
 

O fato da década e 
outros destaques do 

Brasil clássico
Entrevista com 

Henry Fogel
Destaques na temporada 

de concertos de 30 
cidades

Mais de 2.300 
contatos atualizados 

de profissionais e 
organizações

Anuário

2008
O guia de negócios da 

música clássica do Brasil
Organização 

Heloisa Fischer

Edição 
comemorativa 

especial 
de 10 anos



Apoio

Anuário
VivaMúsica!

2008
O guia de 

negócios da 
música clássica 

no Brasil

Organização
Heloisa Fischer

Magda Tagliaferro

01_iniciocor_3a.indd   101_iniciocor_3a.indd   1 29.04.08   20:17:2529.04.08   20:17:25



2
Anuário 2008
VivaMúsica!10esp ecial 

10 anos

Direção Heloisa 
Fischer e Luiz Alfredo Moraes. 
Conteúdo Renata Izaal 
(supervisão de apuração de 
cadastros e edição “Temporada 
2008”), André Stock, Ana 
Cristina Bandeira (apuração 
de cadastros), Irineu Franco 
Perpétuo (comentário 
“Temporada 2008”) e Breno 
Barreto (estagiário). 
Arte Mila Waldeck (projeto 
gráfi co e capa), ô de casa 
(pré-impressão) e Nick 
Shinn (tipografi a Bodoni 
Egyptian). Revisão Karine 
Fajardo (português) e Gratia 
Domingues (inglês) Versão 
para o inglês Tom Moore.
Equipe Adriana Barros, 
Deyvid XXX, Renata Ferreira e 
Rodrigo Khoury. 
Impressão Gráfi ca Minister.

O Anuário vivamúsica! É um 
periódico editado ininterruptamente 
por vivamúsica! Edições desde 
1998. ISSN 1806-4728. Av. Rio 
Branco, 45/1.1113 – Centro – Rio de 
Janeiro – RJ – CEP 20090-003 – Brasil. 
Www.vivamusica.com.br. Copyright 
vivamúsica! 2008. Todos os direitos 
reservados. Tiragem desta edição: 
8 mil exemplares.

Cadastramento 
padronizado gratuito 
e reservas de espaços 
publicitários 
no Anuário 2009
Telefax: 55 (21) 2233-8393 
e 2296-8245 
info@vivamusica.com.br 
(cadastramento)
comercial@vivamusica.
com.br (publicidade)

Para Clara,
musicalmente

01_iniciocor_3a.indd   201_iniciocor_3a.indd   2 29.04.08   20:17:3429.04.08   20:17:34



3
Anuário 2008
VivaMúsica!

sumário contents 
5 Apresentação Foreword

10 O Anuário 2008 The Yearbook 2008

12 Sobre VivaMúsica! VivaMúsica!, the company

16 O Instituto VivaMúsica! Institute VivaMúsica

00 Especial 10 anos Special 10 years

00 Retrospectiva do Anuário 1998-2008 Overview

00 10 iniciativas que impactaram a década  
10 initiatives which marked the decade

00 10 críticos apontam o fato da década 
10 critics choose the event of the decade

00 Entrevista com Henry Fogel Interview with Henry Fogel

00 10 artistas que marcaram a década 
10 artists which marked the decade

00 Temporada Brasil 2008 de concertos 
Brazilian concert season 2008

00 Aniversários musicais Musical anniversaries

00 Um sobrevôo do ano Musical xxxxxxxxxxxxxxxxx

00 Roteiro mês-a-mês com destaques em 30 cidades 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

00 Cadastros xxxxxxxxxxxxxxxx

00 Agentes Agents

00 Aperfeiçoamento Training and Study

00 Centros de Documentação e Acervos Centers for music

00 Concursos Contests

00 Conjuntos Musicais Musical ensembles

00 Discos Recordings

00 Ensino Instruction

00 Espaços Musicais Musical spaces

00 Espaços Musicais – mapas e recursos técnicos 
Musical spaces – technical information and maps

00 Festivais Festivals

00 Instrumentos Musicais Musical instruments

00 Mídia especializada Specialized Media

00 Órgãos estatais de cultura Governments bureaus

00 Orquestras Orchestras

00 Partituras Scores

00 Prêmios Prizes

00 Produtores Producers

00 Projetos sociais Social Projects

00 Realizadores Presenters

00 Sociedades musicais Musical societies

00 Vários Miscellaneous

00 Versões em inglês English versions

00 Índice de anunciantes Index – Advertisers

00 Índice de cadastros Index – Entries

00 Mapa do Brasil e crédito das imagens 
Brazilian map xxxxxxxxxxxxxxxxHeitor Villa-Lobos

01_iniciocor_3a.indd   301_iniciocor_3a.indd   3 29.04.08   20:17:3929.04.08   20:17:39



4
Anuário 2008
VivaMúsica!

01_iniciocor_3a.indd   401_iniciocor_3a.indd   4 29.04.08   20:17:4229.04.08   20:17:42



5
Anuário 2008
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A foto que ilustra a capa desta edição especial do ANUÁRIO VIVAMÚSICA! é simbólica: um 
momento de alegre encontro entre o compositor Oscar Lorenzo Fernândez, a cantora Bidu 
Sayão e o compositor Heitor Villa-Lobos. Três nomes-chave da música clássica do Brasil em 
conversa informal regada a café.

O ANUÁRIO chega aos dez anos buscando – quiçá alcançando – algo parecido com o que 
um cafezinho e dois dedos de prosa com Villa-Lobos possibilitava ao interlocutor: um apanha-
do de notícias frescas dos bastidores da música clássica nacional; as pessoas, os lugares, os 
destaques; a inclusão de todos e de cada um no grande universo musical. O patrono brasileiro 
dos clássicos era alguém permanentemente interessado em sua terra e vivia a realidade do 
País com a certeza de sua força para transformá-la. Sabia, como poucos, vender para o mundo 
a imagem da nação criativa e exuberante que efetivamente somos.

Minha proposta, nesses últimos dez anos de organização e edição do ANUÁRIO, tem sido fazer 
com que este livro tenha o espírito alegre, informal e consistente de um cafezinho com Villa-Lobos. 
Que reúna informação exata e decisiva para facilitar a melhor comunicação, que fomente o deba-
te e o autoconhecimento de um setor que se reconhece cada vez mais necessário à sociedade, que 
fortaleça contatos internacionais. Os três músicos da capa personifi cam a homenagem da equipe 
que vem trabalhando desde 1998 a todos os profi ssionais do universo de concertos do Brasil, razão 
do nosso existir e fonte de deleite para milhões de apaixonados por música em todo o mundo.

E o cafezinho faz 10 anos Por Heloisa Fisch er 

Metade de dez é cinco. E metade do início de tudo é quanto? Faço contas ao perceber que estive 
presente em metade da cronologia deste ANUÁRIO e que, em metade do tempo de vida da le-
gendária rádio Opus 90 FM do Rio de Janeiro, Heloisa Fischer e eu trabalhamos juntos. A Opus 
fi cou no ar apenas dois anos, Heloisa entrou na segunda metade. A rádio foi o inícío de tudo em 
VIVAMÚSICA!, quase um marco zero, não custa lembrar. A existência de uma emissora comer-
cial de música clássica em 1992 já era um primeiro indício de que o eixo do mundo dos concertos 
começava a se deslocar do poder público para dialogar com o mercado. Heloisa e eu estávamos 
lá e nem nos dávamos conta de fazer parte desse processo. Voltamos a nos encontrar quando 
a quinta edição do ANUÁRIO já circulava, metade do caminho até hoje percorrido.

Os dez artistas perfi lados nesta edição comemorativa sinalizam o papel fundamental que 
nosso livro desempenha na consolidação de uma nova forma de perceber, e até mesmo, gerir o 
negócio da música clássica do País. Chegamos ao décimo aniversário certos de que caminha-
mos apenas a metade da estrada cada vez melhor asfaltada. Há, ainda, muito pela frente.

10 anos podem ser metade Por Luiz Alfredo Moraes 

Claudio 
Santoro
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Esta edição comemorativa de dez anos traz novidades 
de conteúdo e também no visual, além de oferecer ainda mais 
informação e realizar uma enquete pioneira sobre a década

Estamos em festa! Os dez anos do ANUÁRIO VIVAMÚSICA! são motivo de comemoração e 
alegria. A intenção de celebrar está presente neste livro inteiro. Grandes nomes como o com-
positor Villa-Lobos e a cantora Bidu Sayão (veja os créditos de fotografi a na p.2 ) ilustram o de-
sejo de homenagear todos os músicos clássicos do Brasil – uma boa solução encontrada pela 
diretora de arte Mila Waldeck. Pela primeira vez, nossa capa traz pessoas… e que pessoas!

Esta década inspirou o “Especial 10 anos”, um panorama do Brasil musical no período 1998–
2008. Começamos olhando para dentro de casa, recordando a evolução do ANUÁRIO. De-
pois, identifi camos dez iniciativas que impactaram o País. Compusemos um painel inédito 
com dez críticos, que identifi caram o fato da década. O resultado apontou para a reestrutu-
ração da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp), daí termos entrevistado um 
expert no assunto orquestral, o americano Henry Fogel. Por fi m, propusemos a dez artistas 
que marcaram a década um balanço de suas carreiras, destaques signifi cativos e pedimos 
uma breve avaliação do ANUÁRIO.

A seção “Temporada 2008” lista os aniversários musicais do ano, avalia o calendário de con-
certos e reúne a programação em trinta cidades brasileiras, número recorde.

Após os textos, o cadast ramento – Na seqüência, vêm os cadastros padronizados, 
com a mesma metodologia utilizada na edição passada: os próprios cadastrados puderam 
atualizar seus dados. O trabalho se completou com quatro apuradores. Importante ressaltar 
que a publicação dos cadastros não indica recomendação por parte de VIVAMÚSICA!.

A seção com mapas e recursos técnicos das principais salas de concertos traz atualizações e 
adições. Outra novidade é o mapa do Brasil com siglas dos estados para que nossos leitores es-
trangeiros saibam localizar a atividade musical no País. O apoio do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) ampliou a circulação internacional para dois mil exem-
plares. A tiragem total de oito mil exemplares atende profi ssionais do meio musical brasileiro, 
administradores culturais não ligados aos clássicos, governantes, patrocinadores de cultura e 
profi ssionais da mídia, além dos decisores internacionais e das embaixadas brasileiras.

O ANUÁRIO tem circulação dirigida, mas exemplares avulsos podem ser comprados no 
site www.causasonora.com.br. Agradecemos a todos os anunciantes que estão presentes 
nas páginas desta edição.

O Anuário 2008 
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Somos um grupo de comunicação especializado em música 
clássica com atuação multimídia – desde 1994, colaboramos 
para fortalecer e ampliar o mercado brasileiro

Um dia típico de trabalho em VIVAMÚSICA! começa cedo e termina tarde. Uma mesma jorna-
da pode incluir contatos com profi ssionais do meio musical, produção de conteúdos para In-
ternet, preparação de materiais para o próximo número da revista mensal ou reposição do 
número em circulação nos pontos de distribuição, produção de programas de rádio, atualiza-
ção de dados de pessoas ou organizações musicais, atendimento ao público, monitoramento 
de notícias publicadas na imprensa brasileira, leitura de publicações especializadas do Brasil e 
do exterior e, claro, ida ao concerto. Além de todos os procedimentos administrativos decor-
rentes de cada uma das atividades acima. Nossos dias são repletos de afazeres, mas nem por 
isso exaustivos: trabalhar com o que se gosta pode cansar o corpo, mas jamais o espírito. 

Desde meados de 1994, quando iniciamos nossas atividades, tem sido assim. Somos 
um grupo de comunicação integralmente focado no setor da música clássica do Brasil, 
trabalhando para o crescimento de veículos próprios em diversas mídias e também pres-
tando alguns serviços para terceiros, sempre com sinergia de propósitos. Nosso dia-a-dia 
é acompanhar o pulso da música clássica brasileira e transmitir informações a seus diver-
sos públicos. A equipe dirigida pelos sócios Heloisa Fischer e Luiz Alfredo Moraes tem hoje 
seis colaboradores fixos e mais de uma dezena de prestadores de serviços recrutados de 
acordo com os projetos. 

Temos orgulho de colaborar para o fortalecimento dos clássicos do País. Quando divulga-
mos as inúmeras atividades do setor, seja para profi ssionais ou amantes da música, colabo-
ramos para aumentar o interesse na cena musical e, conseqüentemente, levar mais pessoas 
e empresas para o mundo dos concertos.

Publicações, rádio, avião e Internet – O grupo publica dois periódicos com propósi-
tos e públicos-alvo distintos. Este ANUÁRIO é editado ininterruptamente, desde 1998 (leia 
mais na p. 8 e na p. 16 ), com informações sobre o mercado brasileiro para uso de profi ssio-
nais no Brasil e no exterior. Já a revista mensal AGENDA VIVAMÚSICA! circula, desde 2002, 
reunindo a programação de clássicos do Rio de Janeiro. Destina-se a amantes da música e 
atende também quem tem curiosidade por conhecer os clássicos, mas ainda não freqüenta 
o circuito de concertos. A revista agora tem vinte mil exemplares de circulação, graças ao 
apoio de Furnas Centrais Elétricas, e distribuição gratuita em 35 pontos culturais.

Sobre VivaMúsica!

01_iniciocor_3a.indd   1001_iniciocor_3a.indd   10 29.04.08   20:18:1229.04.08   20:18:12



11
Anuário 2008
VivaMúsica!

A presença no rádio data do início das atividades da empresa, ainda nos anos 1990. Atual-
mente, Heloisa Fischer é comentarista da rádio CBN – o programete VIVAMÚSICA! vai ao ar às 
terças e quintas-feiras, por volta das 16h10, sempre ao vivo –, além de ter boletins de segunda 
a sexta-feira na Rádio MEC FM do Rio de Janeiro, às 13h, e participar do programa “Atenção 
Brasil”, às quartas-feiras, às 19h30, na rádio Cultura FM de São Paulo. Todas as emissoras 
transmitem também pela Internet. O canal de música clássica a bordo dos aviões da TAM tem 
um jeito de programa de rádio: traz seleção musical de uma hora comentada por Heloisa, que 
costuma dar preferência a artistas e criadores brasileiros, bem como a lançamentos.

A presença de VIVAMÚSICA! na Internet começou ainda em 1995, quando a nova mídia di-
gital começava sua história no Brasil. Desde então, o PORTAL www.vivamusica.com.br já 
teve algumas versões. O formato atual, que combina roteiro dia-a-dia de concertos no Rio de 
Janeiro e em São Paulo e noticiário do meio musical brasileiro, está no ar desde 2005. Leitores 
cadastrados recebem informativos semanais por e-mail, sempre às segundas-feiras.

Dia da Música Clássica, INSTITUTO e hist órico – A idéia de um Dia da Música 
Clássica foi iniciativa nossa. “Se há dia do samba e dia do choro, por que não também dos 
clássicos?”, perguntava-se Luiz Alfredo Moraes. Então, em 2005, realizamos uma consulta 
nacional a profi ssionais do setor para escolher uma data entre três opções. Contamos tam-
bém com o apoio da Rádio MEC, que levou a questão a seus ouvintes. Foi escolhido o dia do 
nascimento do compositor Heitor Villa-Lobos, em 5 de março. A data foi ofi cializada pela Pre-
feitura do Rio, em 2006, e, no ano seguinte, pelo Estado do Rio de Janeiro. Em 2008, vários 
municípios fl uminenses aderiram às comemorações. “Foi um sucesso, concertos lotados e 
cobertura jornalística das TV locais”, relata Ligia Vaz, diretora da Fundação Cultural de Paraí-
ba do Sul. Em 2008, iniciamos um novo projeto, dessa vez destinado a buscar novas platéias 
para a música clássica: o INSTITUTO VIVAMÚSICA! (leia mais na próxima página).

As atividades da fundadora Heloisa Fischer no setor de clássicos começaram um ano an-
tes de o grupo de comunicação nascer, na rádio Opus 90 FM do Rio de Janeiro entre 1993 e 
1994, a primeira – e até agora única – emissora clássica comercial do Brasil. A rádio saiu do 
ar e, meses depois, era lançada uma revista de circulação dirigida a assinantes, começando, 
assim, as atividades de VIVAMÚSICA!. A revista inicial foi publicada durante quatro anos e 
hoje é um item de colecionador. Desde então, novos produtos editoriais foram surgindo. 
Um momento especial foi quando o autor de novelas Manoel Carlos homenageou nosso 
trabalho em “Páginas da vida”, na TV Globo, mencionando a AGENDA e Heloisa nominalmen-
te em vários capítulos.
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Após dez anos de representação informal do setor 
de clássicos, materializamos o desejo coletivo de construir 
novas platéias e ampliar público

Quem trabalha com música clássica em qualquer parte do mundo lida com uma grande 
questão: fazer com que essa arte alcance um número maior de pessoas e que essas novas 
pessoas se sintam motivadas a freqüentar concertos, comprar discos, músicas em mp3, 
DVDs, ouvir e ver programas especializados, estudar instrumentos ou mesmo optar pela 
música clássica como profi ssão. No Brasil, não é diferente. Cada pessoa ou organização lis-
tada neste ANUÁRIO se depara com a mesma questão em sua rotina de trabalho. 

O INSTITUTO VIVAMÚSICA! nasceu para materializar o desejo coletivo de construir novas 
platéias para a música clássica no Brasil. Ele vem formalizar uma posição de difusão e divulga-
ção setorial que o grupo VIVAMÚSICA! e suas publicações têm assumido de maneira informal 
na última década. Acreditamos que a comunicação é uma etapa fundamental para a conquis-
ta e formação de ouvintes. Podemos sensibilizar novos públicos se tivermos instrumental para 
compreender eventuais preconceitos e afi nidades; se desenvolvermos projetos e campanhas 
que os motivem a “experimentar” os clássicos; e, principalmente, se houver um ambiente or-
ganizado de interlocução setorial em prol de causas comuns.

Pesquisa é o primeiro projeto – O INSTITUTO foi lançado no dia 5 de março de 2008 
e tem como primeiro objetivo viabilizar uma pesquisa de opinião nacional que ajude a co-
nhecer, de modo mais profundo, o nosso novo público potencial, investigando perfi s e há-
bitos em relação à música em geral e à clássica em particular, suas expectativas e 
necessidades, os fatores mobilizadores e restritivos. Os resultados da pesquisa se transfor-
marão em um relatório, acessível a todos os interessados. Acreditamos que todas as etapas 
necessárias para viabilizar uma pesquisa como essa, inédita e de grande proporção, funcio-
nem também para estabelecer e sedimentar canais de comunicação dentro do próprio se-
tor de música clássica. Entendemos que a descoberta e a chegada desse novo público irão 
atrair mais patrocinadores e investimentos para o setor.

O site www.institutovivamusica.org.br será o principal canal de interlocução entre os 
envolvidos. Nosso e-mail é contato@institutovivamusica.org.br. Heloisa Fischer e Luiz Alfre-
do Moraes estão à frente da iniciativa. A construção da marca do INSTITUTO VIVAMÚSICA! 
e o planejamento estratégico das atividades são responsabilidade da agência Crama Design 
Estratégico, de Ricardo Leite.

O Instituto VivaMúsica!
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Camargo Guarnieri
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10 anos

Dez anos de publicação do ANUÁRIO VIVAMÚSICA! coincidem 
com a melhor organização dos clássicos no Brasil e a ampliação 
de visibilidade do setor – nossa história está resumida aqui

Se a edição do ANUÁRIO fosse comparável a uma gestação, a concepção teria sido em janei-
ro de 1997, quando a revista “VivaMúsica!” publicou um encarte de 16 páginas chamado “Pági-
nas Amarelas da Música Clássica”. A motivação inicial permanece viva até hoje: reunir 
contatos de organizações e pessoas que fazem a música clássica do Brasil, favorecendo a 
comunicação e colaborando para o fomento do setor.

Em outubro de 1998, era lançada a primeira edição deste ANUÁRIO. Após o nascimento 
amplamente saudado, vieram os anos de crescimento e a chegada ao primeiro decênio de 
vida, saudável, forte e cheio de energia. O amadurecimento editorial contribuiu para a me-
lhor organização e autocompreensão de quem atua no meio clássico.

Um dado importante a considerar na evolução e no propósito do ANUÁRIO é o avanço da 
tecnologia. Quando começamos, em 1998, as companhias telefônicas ainda não haviam 
sido privatizadas e as ferramentas de busca da Internet apenas engatinhavam – descobrir 
contatos era tarefa árdua e cara. Hoje, com o Google, a difi culdade sumiu e o desafi o de 
compilar informações é outro: no emaranhado de dados disponíveis, selecionar os mais re-
velantes e, principalmente, os corretos. A checagem telefônica ganhou importância extra. 
Quanto à organização dos dados, começamos com um banco de dados Access e hoje temos 
um sistema on-line que possibilita atualizações pela própria organização cadastrada.

Quando o ANUÁRIO ainda estava em fase de produção, Marcelo Rodolfo, assessor do 
Museu Villa-Lobos, no Rio de Janeiro, foi o primeiro a identifi car a coincidência de linha edi-
torial entre a publicação prestes a nascer e a centenária publicação norte-americana Musi-
cal America, referência mundial na listagem em música clássica, ópera, teatro musical e 
dança. Em 2000, a editora Heloisa Fischer conhecia em Nova York as americanas Stephanie 
Challener, responsável pela edição do Musical America, e Lynn Wall, da equipe de produção, 
e delas recebia o elogio: “Seu catálogo é como o nosso, com a vantagem de ser portátil!”.

A década em que muita coisa mudou – Os últimos dez anos viram inúmeros avanços. 
A Internet brasileira começava 1998 com menos de 26 mil domínios registrados. Em 2008, 
eles quase chegam a 1,5 milhão, segundo o Comitê Gestor da Internet no Brasil. Tanto iPod 
como iTunes foram criados em 2003. Naquele ano, 25 milhões de músicas eram vendidas 
pelo iTunes. Em 2007, este número chegou a 3 bilhões. Os dados são da Apple.

De 1998 a 2008, um resumo
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O circuito ao vivo também registra saltos. Em 1997, a Orquestra Sinfônica do Estado de 
São Paulo (Osesp) havia promovido 31 concertos. Em 2007, eram 178. O projeto Sesc Sonora 
Brasil começou justo em 1998, somando cinqüenta apresentações em 13 cidades de cinco 
estados e público total de 9.869 pessoas. Em 2007, foram 302 apresentações em 78 cidades 
de 23 estados e público de 63.500 pessoas.

Investimentos em patrocínio cultural cresceram. Na Petrobras, 1998 começava com uma 
equipe de 15 pessoas e investimentos no ano anterior na ordem de R$ 26 milhões. Em 2008, 
são quarenta funcionários e investimentos no ano anterior chegando a R$ 185 milhões. Pa-
trocínios colaboraram para a melhor manutenção de acervos. O do Museu Villa-Lobos, no 
Rio de Janeiro, por exemplo, benefi ciou-se de apoio de empresas para ver seus 8.831 itens, 
em 1997, saltarem para 12.122, dez anos depois.

Crescimento também é notado no campo da pesquisa acadêmica. A Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) contabilizava, em 1997, 91 disserta-
ções de mestrado e 21 teses de doutorado em andamento, ambas na área de música. Em 
2006, eram 312 dissertações e 68 teses.

Nossas edições ano a ano – O primeiro livro era chamado “Guia”, mas trazia a frase “O 
anuário brasileiro da música clássica”, já sugerindo sua periodicidade. Os anos 98-99 esta-
vam impressos na capa, indicando vigência no ano seguinte também. A edição pioneira 
trouxe perfi s biográfi cos de Edino Krieger, José Vieira Brandão, Alceo Bocchino e Mariuccia 
Iacovino. Mais de mil cadastros ocupavam 160 páginas, em 12 capítulos de cadastramento. 
Os cadastros eram organizados por estado e assim permaneceriam até 2003. O livro tinha o 
formato de 12 x 21 cm, menor que o atual, e programação visual da designer Isabellla Perrot-
ta, que cuidou do projeto até 2003. A tiragem era de cinco mil exemplares.

Em 2000, o slogan da capa mudou para “A bússola para quem faz e quem gosta de músi-
ca clássica no Brasil”. O ANUÁRIO começava a publicar a temporada de concertos e os ma-
pas das salas de concerto, até hoje grandes atrativos da publicação. Foram 13 os capítulos de 
cadastramento, em 208 páginas. Uma novidade da segunda edição era o capítulo dedicado 
à vida musical de Buenos Aires e o índice de pessoas, que perdurariam até o ano seguinte.

Em 2001, a entrada de Andréa d’Egmont em VIVAMÚSICA! trouxe avanços editoriais. En-
comendamos textos inéditos aos escritores Luis Fernando Verissimo, Artur da Távola, Ar-
thur Dapieve, João Gilberto Noll, Carlos Heitor Cony e Zuenir Ventura. O slogan passou a ser 
“O livro da música clássica no Brasil”. O número de cadastros ultrapassou os 1.300, em 17 ca-
pítulos e 296 páginas. Um capítulo dedicado à dança trouxe texto e cadastros editados pela 

01_iniciocor_3a.indd   1701_iniciocor_3a.indd   17 29.04.08   20:18:3029.04.08   20:18:30



18
Anuário 2008
VivaMúsica!10esp ecial 

10 anos

jornalista Adriana Pavlova. Publicamos uma tabela com 122 orquestras, com os numeros de 
músicos e de concertos realizados em 2000. Passamos a ter distribuição dirigida no exterior 
e a publicar versões dos textos em inglês. Obtivemos reconhecimento da Unesco, pelo escri-
tório do Rio de Janeiro. A tiragem passou para seis mil exemplares.

A edição 2002 publicou o manifesto “Mobilização já”, propondo a criação de uma entidade 
sem fi ns lucrativos para fomentar os clássicos no Brasil. Sem saber, estávamos lançando as 
bases para o que viria a ser o Instituto VivaMúsica! (leia mais na página 12). Foi publicada a re-
trospectiva do ano anterior, além de uma lista de efemérides musicais, esta permanecendo 
até hoje uma seção fi xa do ANUÁRIO. Deixamos de publicar os capítulos “Buenos Aires” e “Dan-
ça”, para nos concentrarmos no meio musical brasileiro. Chegamos a 1.500 cadastros em 304 
páginas. Em 2003, o slogan era “Informações da música clássica do Brasil” e o livro não trazia 
as palavras “Guia” nem “Anuário” na capa. Começamos a publicar os recursos técnicos das salas 
de concerto. Os capítulos de cadastramento passaram a ser 16, em 272 páginas.

O ano de 2004 viu uma nova época começar. Ampliamos as dimensões do livro para 
16 x 23 cm, formato que se mantém até hoje, e a designer Mila Waldeck assumiu a direção de 
arte. A entrada de Luiz Alfredo Moraes em VIVAMÚSICA! possibilitou a estruturação da área 
comercial, atividade vital para o ANUÁRIO. Adotamos o slogan “guia de negócios da música 
clássica do Brasil” – que nos acompanha até hoje – e passamos a publicar artigos sobre o se-
tor dos clássicos. O ministro da Cultura Gilberto Gil assinou o texto de apresentação, em que 
classifi cava a publicação/esta obra como “instrumento de inclusão cultural”. Chegamos a 
1.353 cadastros publicados em 256 páginas. A tiragem foi ampliada para oito mil exemplares.

A edição 2005 trazia a campanha pelo Dia Nacional da Música Clássica (que se tornaria 
realidade a partir do ano seguinte), entrevista com a americana Joanne Scheff  Bernstein, es-
pecialista em marketing artístico, além de artigos sobre o negócio da música clássica. Uma 
pesquisa encomendada à empresa Imagem Pesquisa e Consultoria indicava quatro leitores 
por exemplar e 99% de aprovação. Tivemos mais de 1.500 cadastros em 288 páginas. O ano 
de 2006 trouxe mais de 1.700 contatos em vinte capítulos de cadastramento. A temporada 
trazia destaques do calendário de concertos em 16 cidades. Publicamos entrevista com o 
consultor Yacoff  Sarkovas e artigos sobre projetos sociais ligados à música e formatação de 
projetos para enquadramento em leis de incentivo. Em 2007, os contatos chegaram a 2.234, 
em vinte capítulos de cadastramento e 292 páginas. Ensaio, entrevistas com o belga Johan 
Casselman e com o alemão Christian Kellersman e dicas para boa comunicação com a im-
prensa completavam o conteúdo.

 <  De 1998 a 2008, um resumo
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Os anos 1998–2008 viram iniciativas se consolidarem 
e impactarem suas áreas. Com elas, o Brasil mudou

 1 
Academia Brasileira de Música – Difusão A instituição fundada por Villa-
Lobos em 1945, e herdeira de seus direitos autorais, transformou-se em pólo de 
difusão da criação clássica nacional. O salto se deu na última década: banco de par-
tituras, base de dados sobre bibliografi a musical brasileira e série de concertos; CDs, 

livros e a revista “Brasiliana”. Sem contar a sede própria adquirida no Rio de Janeiro.

2 
Festival Amazonas de Ópera – Deslocamento Com 12 anos de existência, 
sendo dez deles comandados por Luiz Fernando Malheiro, levou para o Norte do País 
o melhor da produção operística. A continuidade de apoio do governo estadual e, 
principalmente, a determinação e os critérios artísticos de Malheiro possibilitaram 

a realização de um marco: a primeira montagem brasileira completa da Tetralogia  “O Anel do 
Nibelungo”, de Wagner, em 2005. 

3 
Festival de Campos do Jordão – Resgate A história do Festival Internacional 
de Inverno de Campos do Jordão remonta a 1970 e à inspiração da trinca de ouro 
Eleazar de Carvalho, Camargo Guarnieri e Souza Lima. O Festival nunca deixou de 
ser referência, mas chegou a dar grande espaço para shows de música popular. Em 

2004, o ex-bolsista Roberto Minczuk tornou-se diretor, resgatou o espírito pedagógico dos 
fundadores, focou na música clássica e acertou em cheio.

4 
Instituto Baccarelli – Cidadania O maestro Silvio Baccarelli envolveu-se com 
a favela de Heliópolis, após o incêndio na comunidade paulistana, em 1996. Na 
última década, seu projeto de formação de instrumentistas tomou corpo, ganhou 
patrocinadores e tornou-se referência. Em 2005, um fruto histórico: Zubin Mehta 

convidou o jovem contrabaixista da Sinfônica Heliópolis, Adriano Chaves, para aperfeiçoar-se 
na Academia da Filarmônica de Israel. 

5 
Orquestra Petrobras Sinfônica – Amadurecimento A única orquestra brasileira 
100% fi nanciada por patrocínio cultural começou a década sob impacto da morte 
precoce de seu fundador, Armando Prazeres. Ao período inicial conturbado, sucedeu-se 
um gradual processo de consolidação artística, executiva e mercadológica. A chegada 

do maestro Isaac Karabtchevsky na temporada 2004 e a inclusão da marca do patrocinador ao 
nome do grupo são alguns desses indicativos. Mostrou que um grande centro urbano comporta 
mais de um bom grupo sinfônico.

10 iniciativas que 
impactaram a década
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6 
Orquestra Sinfônica Brasileira – Fôlego Ter passado pela difícil década de 
1990, ter chegado ao século  21 com apoio da Vale, conquistar o apoio da Prefeitura 
do Rio e, com isso, concretizar o início da construção da sonhada sede própria já 
qualifi cariam a Sinfônica Brasileira entre as principais iniciativas musicais do País 

no período 1998–2008. A chegada do regente Roberto Minczuk, em 2005, imprimiu fôlego 
novo e acelerou o processo rumo aos padrões internacionais de qualidade. A Cidade da Músi-
ca, sede prevista para ser inaugurada este ano, promete boas surpresas.

7 
Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo – Big bangBig bang Foi como se o uni-
verso orquestral brasileiro tivesse renascido a partir de um big bang tardio – o grupo 
de nível internacional, a sala de concertos, o modelo de gestão, as gravações, as 
turnês, o projeto didático, a Fundação Osesp, a formação de músicos e, em espe-

cial, o engajamento do público que abraçou a orquestra. O projeto da equipe capitaneada 
por John Neschling, com suporte do governo paulista, reestruturou o Brasil musical em a.O. 
e d.O. (antes e depois da Osesp). 

8 
Projeto “Um piano na estrada” – Inclusão Em 2000, Arthur Moreira Lima 
conseguiu uma verdadeira proeza: construir um caminhão-palco que levasse seu 
piano de cauda até cidades sem quaisquer recursos técnicos para realização de 
concertos. O projeto emplacou a partir de 2003 e já rodou do Acre ao Rio Grande 

do Sul. Além do caminhão, o piano e o artista, três veículos de apoio e uma equipe de 17 pes-
soas se encarregam de incluir milhares de brasileiros no universo da música clássica.

9 
Revista Concerto – Fomento A vida musical de São Paulo cresceu signifi cati-
vamente na década 1998–2008. Um dos catalizadores da agitada cena paulistana 
é a revista “Concerto”. Há 12 anos, divulga e fomenta o circuito de concertos. O 
selo de discos “Clássicos” e a loja na Sala São Paulo completam o tripé de iniciati-

vas do idealizador Nelson Kunze.

10 
VivaMúsica! – Passos e saltos O grupo de comunicação do qual este 
ANUÁRIO faz parte tem um quê de Neil Armstrong. Os pequenos passos 
que dá resultam em saltos signifi cativos para a música clássica do Brasil. 
Nos últimos dez anos, suas iniciativas multimídia (revista, site, rádio, entre 

outros) ampliaram a visibilidade da cena nacional dentro e fora do País.
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Consulta a dez críticos de música clássica aponta o trabalho 
da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp) como 
o fato mais importante do Brasil, na década 1998–2008

A convite do ANUÁRIO VIVAMÚSICA!, dez críticos de música clássica de São Paulo e do Rio 
de Janeiro apontaram o fato mais signifi cativo na vida musical brasileira entre os anos de 
1998 e 2008. Foi facultada a possibilidade de indicar até três outros destaques, além do fato 
da década. A maioria apontou o trabalho realizado pela Osesp como o mais importante 
fato da década clássica do País. O Festival Amazonas de Ópera foi indicado por quase todos 
como iniciativa de destaque.

Foram consultados Arthur Nestrovski (Folha de S. Paulo), Clóvis Marques (Revista “Con-
certo” e site Opinião e Notícia), Eduardo Fradkin (O Globo), Irineu Franco Perpétuo (Folha 
de S. Paulo e Revista “Bravo!”), João Batista Natali (Folha de S. Paulo), João Luiz Sampaio 
(O Estado de S. Paulo), João Marcos Coelho (O Estado de S. Paulo), Lauro Machado Coelho (O 
Estado de S. Paulo), Leonardo Martinelli (blog “Outra Música”) e Luiz Paulo Horta (O Globo). 
A reunião de críticos em um painel para analisar o decênio foi iniciativa inédita. A lista com-
pleta de indicações está ao fi nal deste artigo.

Osesp de Neschling é marco – “Nossa música era uma antes da Osesp e hoje é ou-
tra”, resume Nestrovski. “É o grande marco da música de concerto brasileira nos últimos dez 
anos”, concorda Sampaio. “Ela sacudiu a letargia, a pasmaceira e o provincianismo que do-
minavam nossa área”, afi rma Perpétuo. “Aumentou nossa auto-estima”, avalia Natali. “Uma 
revolução”, arremata Fradkin. “O saldo fi nal é inédito: uma orquestra de excelente nível, com 
músicos ganhando bem e mais de 11 mil assinantes na temporada anual”, contabiliza João 
Marcos Coelho. “Poucas vezes viu-se o poder público tão empenhado em realizar projeto des-
sa envergadura”, lembra Martinelli. “Uma realização fantástica pela orquestra de nível inter-
nacional e todas as atividades complementares – aqui incluída uma série importantíssima 
de gravações”, observa Horta. “É a primeira e até agora única orquestra brasileira de categoria 
internacional, não só pela qualidade musical, mas pela inserção dinâmica, útil e necessária 
na comunidade”, lembra Marques. 

A consulta também apontou a relevância do repertório executado pela orquestra. “Fez-nos 
entrar defi nitivamente no século 20”, diz João Marcos Coelho. A personalização do projeto 
na fi gura de John Neschling foi lembrada. “A loucura e ambição do maestro acabaram dando 
certo”, no entender de Natali . “O temperamento explosivo de Neschling foi problema recor-

Osesp, o fato da década 
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rente”, afi rma João Marcos Coelho. “A ênfase no Brasil está sempre nas pessoas e não nas ins-
tituições, fragilizando a perenidade dos projetos”, diz Sampaio. 

Festival Amazonas, mérito de Malheiro – Para Lauro Machado Coelho, a Tetralogia “O 
Anel do Nibelungo” montada de forma completa em Manaus, no ano de 2005, (cada ópera havia 
sido montada isoladamente entre 2002–2005 ) foi o fato mais marcante da década. “Pela ousa-
dia da iniciativa, pela persistência com que o projeto se estendeu ao longo de quatro anos, e pelo 
nível geral de resultado”, acredita. “Se o Festival Amazonas esteve sempre levemente envolto em 
uma aura, injusta, de exotismo, com a primeira produção brasileira do ‘Anel’ ela se dissipou por 
completo”, diz Sampaio, que preferiria ter subdividido o “fato da década” em dois, contemplando 
Osesp e o ciclo. “Impressionante a coragem de encarar uma iniciativa dessa importância e mag-
nitude”, observa Perpétuo. “Fez de Manaus uma miniBayreuth”, compara Fradkin.

“O mérito do festival e do ‘Anel’ é essencialmente de Malheiro”, avalia Natali. “Dez anos de ousa-
dias impensáveis do maestro Malheiro, concretizadas em um nível absolutamente inesperado, 
com alta qualidade”, concorda João Marcos Coelho. “O evento é pólo fundamental na dinâmica 
da ópera brasileira”, completa Sampaio. “Junto com a fl oresta, faz da Amazônia um lugar ainda 
interessante e obrigatório de se conhecer”, acredita Martinelli. “Estabelecer com continuidade 
um centro de produção operística de qualidade fora do eixo Rio–São Paulo, já é feito digno de 
louvor”, diz Perpétuo. “A lamentar apenas a ausência de DVDs que poderiam documentar o mais 
ousado projeto lírico do País em todos os tempos”, fi naliza João Marcos Coelho.

As indicações de cada um – arthur nestrovski – Fato (F): Osesp. clóvis mar-
ques – F: Osesp. Destaques (D): morosidade da vida musical do Rio, renascimento das or-
questras cariocas e VIVAMÚSICA!. eduardo fradkin – F: Osesp. D: “Anel” no Festival 
Amazonas de Ópera, Festival Rio Folle Journée, o trio Minczuk-Benedini-Levisky na direção 
da Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB). irineu franco perpétuo – F: Osesp. D: “Anel” no 
Festival Amazonas de Ópera, o talento do compositor André Mehmari e o trabalho de Luís 
Otávio Santos na direção do Festival de Juiz de Fora. joão batista natali – F: Osesp. 
D: Festival Amazonas de Ópera, concerto Les Arts Florissants ( 2004 ) e ópera “Jenufa” ( 2003 ). 
joão luiz sampaio – F: Osesp. D: Festival Amazonas de Ópera. joão marcos coelho – 
F: Osesp. D: Festival Amazonas de Ópera, presença da música contemporânea no Espaço 
Cultural CPFL de Campinas e força da Internet, do download e do iPod. lauro machado 
coelho – F: “Anel” no Festival Amazonas de Ópera. leonardo martinelli – F: evolução 
do panorama orquestral no Brasil. D: Osesp e Sala São Paulo, Festival Amazonas de Ópera 
e Festival Música Nova. luiz paulo horta – F: Osesp. D: renascimento OSB, renascimento 
Sala Cecília Meireles e Rio Folle Journée.
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entrevist aHenry Fogel

Guru da atividade orquestral, 
americano avalia que 
“Fato Osesp” engrandece 
o Brasil como nação
Por Heloisa Fisch er 

Henry Fogel é pessoa-chave no universo or-
questral norte-americano e, por extensão, 
no mundo. Presidente da infl uente Liga das 
Orquestras Americanas na gestão 2003–
2008, ele deixa a entidade no mês de julho, 
mas permanece até setembro de 2009 
destinando metade de seu tempo a serviço 
das quase mil orquestras-membro. Foi pre-

sidente da Associação Orquestra Sinfônica de Chicago por 18 anos. A revista “Business Week” 
o considerou um dos cinco principais administradores de entidades culturais nos Estados 
Unidos (EUA). É professor de estudos orquestrais na Roosevelt University de Chicago, crítico 
musical da revista americana “Fanfare” e colecionador de discos clássicos desde a juventude. 
O gosto por música aliado a uma dose razoável de generosidade levou sua coleção para a 
Internet. As quase 46 mil músicas que compõem seu acervo estão disponíveis no site www.
henrysrecords.org, que constitui um banco de dados aberto a consultas de todos os tipos.

Aos 65 anos, suas opiniões e seus posicionamentos infl uenciam boa parte dos gestores que 
acompanham a cena internacional. Fogel foi convidado pelo ANUÁRIO VIVAMÚSICA! a reper-
cutir o fato mais relevante da década no Brasil musical: a reestruturação de uma orquestra sin-
fônica. Ele já esteve no País algumas vezes e conhece o projeto. Na entrevista a seguir, são abor-
dados aspectos como a possibilidade de aplicação do “Fato Osesp” a outras cidades, o papel que 
uma orquestra desempenha na sociedade, como lidar com forças antagônicas e a imagem do 
Brasil no panorama mundial. A Sala São Paulo tem nele um fã de peso. “É uma maravilha!”, diz.
VivaMúsica! O sucesso da Osesp foi o “Fato da década 1998–2008” no Brasil clássico. Qual 

a sua avaliação?

Henry Fogel O exemplo da Osesp é um bom demonstrativo de que, com apoio consistente 
do governo, pode-se chegar a uma orquestra de padrão internacional de alto nível. Quem 
ganha com isso é o Brasil como nação.
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VM! Como o exemplo da Osesp pode ser inspirador – e não frustrante – para um 

regente de orquestra amadora em pequena cidade no interior do Brasil, sem os mes-

mos recursos?

HF Antes de tudo, esse regente deve se movimentar para reunir todo tipo de colaboração 
possível na cidade onde atua e em regiões vizinhas. Depois, é preciso convencer o gover-
no local de que a orquestra traz crédito e mérito para sua comunidade e, ainda, possibilita 
que a população viva experiências tocantes e enriquecedoras, quando em contato com 
essa grande arte.
VM! A Osesp tem recebido continuado suporte do Governo do Estado de São Paulo. É 

possível estabelecer um período de tempo para que projetos em orquestra comecem a 

render frutos?

HF O sucesso é uma conseqüência praticamente inevitável, quando se combina apoio go-
vernamental com um board artístico determinado e forte.
VM! Qual o papel da orquestra numa sociedade como a brasileira, com grande desigualda-

de social e defi ciências nos sistemas de saúde, educação e moradia?

HF Sem dúvida, o Brasil se defronta com problemas muito sérios. Mas não vejo como uma 
questão de decidir entre arte ou comida, música ou comida. A grande arte é essencial ao es-
pírito humano, assim como a comida é essencial ao corpo humano. E a grande arte deve ser 
parte integral do sistema educacional. A orquestra tem de ser encarada como uma fonte de 
alimento para o espírito, assim como a comida é fonte de alimento para o corpo.
VM! O Brasil é um país cuja música tem forte matriz africana. A orquestra possui matriz 

européia. É mais difícil a atividade orquestral ganhar fôlego aqui do que na Europa ou 

na Rússia?

HF A cidade que tem maior número de orquestras sinfônicas profi ssionais no mundo é Tó-
quio! Apesar de a arte da música sinfônica ter raízes européias, o fato é 
que a orquestra possui um verdadeiro apelo universal. Veja agora, por exem-
plo, o que ocorre na China. Lá está acontecendo um crescimento de atividades orquestrais 
sem precedentes. Isso também é prova da universalidade desse estilo musical, a sua habili-
dade de ultrapassar barreiras humanas.
VM! Qual o principal desafi o da atividade orquestral no século 21?

HF No século 21, as orquestras têm de se posicionar como o verdadeiro recurso que são, es-
tando disponíveis a toda a sociedade e não apenas sai àqueles que freqüentam seus prin-
cipais concertos. As orquestras precisam ocupar a posição de um recurso educacional, um 
recurso comunitário, usando o poder da música que tocam para unir as pessoas.
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VM! Há forças antagônicas à atividade orquestral? Em sua longa e reconhecida carreira, 

encontrou indivíduos e organizações contra a música sinfônica?

HF Sim, já esbarrei com algumas pessoas e organizações que não acreditam na música 
orquestral. Em vez de confrontar forças assim, prefi ro ignorá-las. Estamos falando de um 
tipo de música cujo poder que atravessa os séculos tem sido capaz de falar a todos os seres 
humanos através dos tempos. Acredito que a música sinfônica não precise se defender con-
tra uns poucos inimigos que, possivelmente, não se deixariam convencer do contrário, de 
qualquer maneira. Entendo que meu papel seja divulgar o valor que essa música tem para a 
civilização humana e esperar que muitas pessoas o reconheçam.
VM! Qual a principal fi nalidade da Liga das Orquestras Americanas?

HF A Liga pretende estimular a comunicação e levar informação aos seus membros. Cria-
mos um ambiente em que orquestras possam se conhecer, travar contato, aprender e se 
benefi ciar a partir da troca de experiências e de projetos. E também disponibilizamos muita 
informação sobre casos de sucesso em orquestras e as práticas que os grupos adotam para 
garantir o seu bom desempenho.
VM! Como o mercado clássico internacional considera o Brasil? Somos identifi cados como 

terra de boa música clássica?

HF A reputação do Brasil me parece alta no mercado internacional de 
música clássica. Uma razão é porque o País tem uma tradição histórica de salas de 
concerto e ópera, como os teatros municipais de São Paulo e do Rio de Janeiro. Outra 
é a crescente reputação internacional da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo. E 
ainda podemos citar a maravilhosa Sala São Paulo, uma das melhores salas de concerto 
do mundo, onde algumas orquestras americanas já se apresentaram e de que falam mui-
to bem. Eu tive o privilégio de acompanhar a Sinfônica de Chicago, a primeira orquestra 
estrangeira a tocar lá. É uma verdadeira maravilha! Certamente a Sala São Paulo colabora 
muito para a boa imagem do Brasil no universo clássico.
VM! Por fi m, um aspecto pessoal. O senhor é músico? O que o levou a trabalhar com 

orquestras?

HF Toquei piano e oboé como músico amador, mas não tocava bem o sufi ciente para ser 
um profi ssional. Eu me apaixonei por música orquestral ainda na adolescência, freqüen-
tando a Filarmônica de Nova York, na época em que Leonard Bernstein era diretor musical. 
Eu senti, então, que precisava encontrar um jeito de construir minha vida estando ligado à 
música orquestral.
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Em 1998, o gaúcho Alex Klein estava em sua terceira tempo-
rada na Orquestra Sinfônica de Chicago. Era o primeiro obo-
ísta, queria gravar e lecionar. “Meus planos eram fi car lá por 
quarenta anos e me aposentar. Mas eu já estava com disto-
nia e não sabia”, relembra. “A doença neurológica começara a 
se manifestar, com sintomas estranhos.” Naquele mesmo 
ano, gravou o concerto de Richard Strauss que lhe daria um 
prêmio Grammy, em 2002 . “Em 2000, estirei um músculo da 
perna e o problema nos dedos da mão apareceu. Foram mais 
de trinta médicos até o diagnóstico de distonia focal se con-
fi rmar em 2001.”

Doença, difi culdade de tocar e divórcio desembocaram em 
forte crise. Em 2004, desligou-se da orquestra e voltou para o Brasil. “Fiquei no sofá da minha 
mãe três meses vendo televisão. O jogo zerou. O oboísta morreu e hoje sou uma variedade de 
coisas: rejo, toco oboé, dirijo festivais e leciono. Meu futuro será uma combinação de tudo 
isso”, antecipa. “Quanto à distonia, as coisas estão melhores.” Ao longo da década, dirigiu a 
Ofi cina de Música de Curitiba ( 2002–2005 ) e criou, em 2006, o Festival de Música de Santa 
Catarina. Participou de festivais no Caribe, Panamá, EUA e China. Em 2007, tornou-se profes-
sor do conservatório americano Oberlin.

Alguns sonhos se realizaram após a saída traumática de Chicago. “Promover festivais e re-
ger eram sonhos antigos, mas eu não tinha tempo.” Questionado sobre qual foi a melhor de-
cisão que tomou nesta década, é categórico: “Voltar para o Brasil. Foi possível recomeçar 
minha vida.” Se pudesse dar um conselho a si mesmo dez anos atrás, Klein reforçaria a impor-
tância de seguir princípios. “Aprendi que, para ultrapassar problemas, precisamos saber, an-
tes de tudo, quem somos e para que somos.”

O encontro artístico mais marcante foi em 2005, na última turnê de Daniel Barenboim 
com a Sinfônica de Chicago. Klein foi solista no Carnegie Hall, em Nova York. “Senti que serei 
para sempre um membro daquela orquestra”, sintetiza o músico aos 44 anos.

A excelência da Osesp é, a seu ver, o fato artístico mais marcante da década. “Ainda que por 
vezes, à base de controvérsias, é uma orquestra de primeira linha. Agradecemos a São Pau-
lo por mostrar a luz no fi m do túnel. As orquestras agora têm nova esperança.” Sua avaliação 
sobre o ANUÁRIO VIVAMÚSICA! é entusiasmada. “Vocês têm sido junto com a Osesp uma luz 
que une nossos propósitos. Podemos ver o que acontece pelo País, quem somos, o que faze-
mos. Isso é muito importante”, conclui.

Alex 
Klein 
Oboíst a 
surpree nde-se 
com dist onia focal, 
lida com a doença, 
supera limit es, 
torna-se regente 
e cria novo fest ival 
de música

10 artist as que marcaram a década
As entrevist as que deram origem aos textos a a seguir 
est ão publicadas na íntegra no sit e www.vivamusica.com.br
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O ano de 1998 apontava um futuro previsível: o violoncelista 
pernambucano Antonio Meneses seguiria a bem-sucedida 
carreira internacional e daria aulas na Suíça, onde mora há 
vinte anos. Até surgir o convite para integrar o Trio Beaux-
Arts, liderado pel o pianista alemão Menahem Pressler. “Mi-
nha vida mudou”, avalia.

As viagens se intensifi caram. “Como solista, costumo to-
car em uma cidade e voltar. O trio tem vários concertos se-
guidos. Essa nova rotina, somada aos meus compromissos 
pessoais, fez com que tivesse que parar com as aulas.  Adicio-
ne-se a tudo isso os CDs gravados com o Beaux-Arts e os que 
lancei sozinho”, diz. Os recitais em duo com Menahem Pres-

sler têm sido marcantes. “Um momento especial foi nossa turnê com as sonatas e as varia-
ções de Beethoven”, lembra. O Brasil ganhou peso especial na década artística de Meneses. 
“No lançamento nacional de meu segundo disco com as suítes de Bach para violoncelo, 
apresentei prelúdios especialmente escritos por compositores como Marlos Nobre, Edino 
Krieger e Almeida Prado”, recorda.

Entre os sonhos realizados, a gravação das sonatas de Beethoven com Pressler e os discos 
pessoais. “Gravei também todas as sonatas de Mendelssohn pelo selo Avie.” Ter entrado para 
o Trio Beaux-Arts foi a decisão mais acertada e o principal encontro artístico do período. “Abri 
os olhos para uma nova maneira de tocar e ver a música.”

Tivesse a chance de se encontrar consigo mesmo dez anos atrás, que conselhos se daria? 
“Que estudasse mais, fi casse mais atento para sentar, trabalhar e pensar sobre o que está 
sendo feito.” Planos futuros incluem voltar a se concentrar na carreira de solista, pois a con-
tribuição com o Beaux-Arts está acabando. “Já comecei a lecionar no Conservatório de Ber-
na, na Suíça.” E há novas preocupações. “Retomar o repertório que negligenciei: obras novas, 
do século 20, música barroca.” Meneses é exigente. “Quero me tornar um artista que, cada 
vez mais, sente e entende a música que faz.”

Para ele, o fato mais marcante, no Brasil clássico desta década, é a Osesp. “Quando jovem, 
nunca pude imaginar que o País teria uma orquestra assim. O maior exemplo do que é pos-
sível alcançar com trabalho, força de vontade e suporte estatal. É um dos grandes feitos do 
mundo orquestral, não só no Brasil.” Os dez anos do ANUÁRIO VIVAMÚSICA! despertam sua 
atenção. “É muito importante saber o que está acontecendo no panorama da música no 
Brasil e o ANUÁRIO possibilita isso”, comemora.

Antonio 
Meneses 
Violoncelist a 
concilia rotina 
de solist a com a 
música de câmara
no Trio Beaux-Arts, 
além de est rear 
peças brasileiras 
e gravar

 <  10 artistas que marcaram a  década
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Ao completar setenta anos, em 1998, o compositor catari-
nense Edino Krieger teve de se desligar compulsoriamente 
da Fundação Nacional de Artes (Funarte). Lá, ele desenvol-
veu projetos que valorizavam a criação musical brasileira 
como um todo. “Pensei que teria mais tempo para cuidar 
da minha música”, recorda. Mas, logo em seguida, foi eleito 
presidente da Academia Brasileira de Música (ABM). “Come-
cei, outra vez, a cuidar dos outros.” Nos cinco anos em que 
presidiu a ABM, iniciou atividades como concertos, edições 
de CDs, livros, revista e organização de um banco de parti-
turas de música brasileira.

A década possibilitou encomendas de obras importantes, 
como nas comemorações pelos quinhentos anos do Descobrimento do Brasil. “Minha peça 
foi estreada em Porto Seguro, no próprio dia 22 de abril”, orgulha-se. No mesmo ano 2000, 
teve obras executadas no Festival da Universidade de Música de Karlsruhe, na Alemanha. 
Muito signifi cativo foi ter um concerto estreado pelo violoncelista Antonio Meneses, em 
2007, com a OSB. “É um prêmio ter uma peça tocada por ele.” Na ABM, o fato mais relevante 
foi a compra de uma sede própria. “Desde a fundação por Villa-Lobos, em 1945, não havia local 
próprio para reuniões e atividades.”

Krieger é fiel a um princípio: valorizar a música brasileira. “Não é por eu ser um com-
positor. Acredito que a produção musical brasileira realmente tem uma importân-
cia enorme e o País ainda não se deu conta disso”, afirma. Avaliando as melhores deci-
sões da década, aponta as que tomou enquanto esteve à frente da ABM. Se pudesse 
falar consigo mesmo dez anos atrás, diria: “Não desista, insista. Para conseguir um pou-
co é preciso pensar grande.” Entre os encontros artísticos marcantes do período, a en-
comenda que a Osesp lhe fez em 1999: “Passacalha para o novo milênio” foi executada 
15 vezes nas turnês da orquestra no exterior. Em 2006, se deu outra vivência importante: foi 
compositor-residente do Festival Internacional de Inverno de Campos do Jordão.

O maior acontecimento da década? “A recriação da Osesp e a inauguração da Sala São 
Paulo. Quando se sonha e se propõe a realizar algo importante, é preciso alguém que bata o 
martelo e diga: ‘Vamos fazer’.” Foi o que ocorreu com o Governador Mario Covas em relação 
à Osesp.” Krieger vê em VIVAMÚSICA! outro exemplo importante. “Exemplo de uma teimosia 
positiva. Não fosse Heloisa Fischer ter na cabeça a necessidade de realizar o ANUÁ RIO perio-
dicamente, nada aconteceria. É um trabalho exemplar”, exalta.

Edino 
Krieger 
Composit or 
pensou que 
aposentadoria 
traria tempo 
para sua própria  
música, mas segue 
trabalhando em 
prol do coletivo 

 <  10 artistas que marcaram a  década

01_iniciocor_3a.indd   3601_iniciocor_3a.indd   36 29.04.08   20:19:3629.04.08   20:19:36



37
Anuário 2008
VivaMúsica!

01_iniciocor_3a.indd   3701_iniciocor_3a.indd   37 29.04.08   20:19:3829.04.08   20:19:38



38
Anuário 2008
VivaMúsica!10esp ecial 

10 anos

01_iniciocor_3a.indd   3801_iniciocor_3a.indd   38 29.04.08   20:19:4329.04.08   20:19:43



39
Anuário 2008
VivaMúsica!

01_iniciocor_3a.indd   3901_iniciocor_3a.indd   39 29.04.08   20:19:5829.04.08   20:19:58



40
Anuário 2008
VivaMúsica!10esp ecial 

10 anos

Aos 31 anos, em 1998, o tenor carioca Fernando Portari 
começava a se firmar na carreira artística. Morando em 
São Paulo, tinha intensa rotina, ancorada em torno dos 
diretores musicais Luiz Fernando Malheiro e Jamil Maluf. 
“Eles não queriam mais o Brasil como réplica do Scala de 
Milão”, conta. Aperfeiçoamento técnico era – e continua 
sendo – ponto importante. “Sempre fui consciente do limite 
e da importância de se pensar a longo prazo”, diz. Quase 
dez anos depois, em 2007, Portari dividiria o palco com 
a soprano russa Anna Netrebko, sob regência de Daniel 
Barenboim, na Staatsoper de Berlim.

Outros fatos marcantes da década foram a montagem 
de “La Bohéme” com sua mulher, a soprano Rosana Lamosa, em São Paulo, e ter se 
apresentado pela primeira vez em Veneza, fazendo o Jacquino de “Fidélio”, bem como 
gravado o oratório “Colombo”, de Carlos Gomes – ambos em 1998. Portari ainda destaca 
ter cantado na primeira ópera produzida pela Osesp, “La Cenerentola”, e participar 
do “Condor ”, no Festival Amazonas de Ópera. “Canto lírico é ar te impor tada e eu 
consegui ser um cantor brasileiro. Minha arte traz toda a história relativa às minhas 
origens”, ressalta. Portari não costuma sonhar. “Minha preocupação diária é cantar 
bem, isso sim é uma obsessão.” A melhor decisão dos últimos dez anos? “Pode parecer 
banalmente romântico, mas não é: ter investido na relação com Rosana. Consegui 
maturidade emocional para enfrentar os grandes desafios.” Se tivesse a chance de 
reencontrar-se com o Fernando de dez anos atrás, sugeriria calma interna e daria 
um conselho: “Continue estudando e abra a sua mente”. Sobre os encontros artísti-
cos relevantes do período, foram os que teve com os maestros Minczuk, Neschling 
e Cláudio Cruz – este lhe permitiu estrear como régisseur ano passado – além dos 
mencionados Malheiro e Maluf. Olhar para o futuro é enxergar longe. “ Temos gran-
des possibilidades. As organizações estão se estruturando melhor. Em trinta anos, 
o canto lírico poderá ter sua autonomia”, crê.

O fato mais relevante da década foi a mudança radical do status do músico clássico. “Quem 
determinou isso foi a Osesp. Dez anos atrás, não havia o frisson de ouvir música.” Quanto ao 
papel de VIVAMÚSICA!, ressalta: “Vocês fazem comunicação inteligente, sem ranço, a fi m de 
dialogar, levantando as questões para a sociedade refl etir. O ANUÁRIO VIVAMÚSICA! traz 
de norte a sul uma idéia, um panorama e um perfi l de quem somos”, celebra. 

Fernando 
Portari 
Cantor fi rma-se 
no País e marca 
presença no 
exterior, sempre 
pensando a 
longo prazo em 
fortalecer a cena 
lírica brasileira

 <  10 artistas que marcaram a  década
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O ano de 1998 encontra o paulista Isaac Karabtchevsky na 
terceira temporada como diretor musical do Teatro La Feni-
ce, na Itália. A casa havia pegado fogo dois anos antes e, para 
não interromper as atividades, uma tenda foi erguida a fi m 
de abrigar ópera e música durante sua reconstrução. “Atuar 
na desgraça foi a grande lição que aprendi lá”, diz. Em 2002, 
fi ndo o contrato com o La Fenice, foi dirigir a Orquestra Na-
cional do Pays de la Loire, na França.

Solicitado a elencar os fatos relevantes da última década de 
sua carreira, responde: “Uma atividade em que se lida com cem 
cabeças faz com que os momentos mais marcantes sejam os 
de pleno contato.” Os vinte anos da Petrobras Sinfônica, um 

dos grupos que dirige no Brasil, suscitam refl exão. “Em termos orquestrais, é como estar saindo 
do berço. Mas eles fi zeram uma  ‘Nona’ de Mahler fantástica em 2007.” Em relação à Sinfônica de 
Porto Alegre, diz: “Remodelei a orquestra e só agora vêm os frutos”. Não viu sonho especial ser 
realizado, mas, se pudesse voltar atrás, pediria que o Isaac de 1998 reduzisse o ritmo de trabalho 
e usufruísse mais sua lancha e as pescarias.

Marcantes foram os encontros com os compositores franceses Henri Dutilleux
 – “Proporcionou-me uma visão diferente do panorama musical” – e Pierre Boulez – “Seus 
horizontes jamais se fecham” –; o crítico musical italiano Mário Messinis – “Ensinou-me que 
a música está intrinsecamente ligada à natureza do ser humano” – e José Antonio Abreu, 
idealizador do sistema de orquestras jovens e infantis da Venezuela: “É comparável a um Dos-
toievski”, conclui. Aos 73 anos, é pragmático quanto ao futuro. “Que os anos que me restam 
tragam as mesmas acuidade auditiva e percepção, benefi ciados pela enorme vivência que 
tive nos meios musicais brasileiro e europeu.” Quer continuar o curso de verão que oferece 
na Itália e a ampliar a relação com a Venezuela.

O fato-chave da década foi a Osesp. “John Neschling demonstrou ser um excelente or-
ganizador. Alie-se isso à visão sensacional de Mario Covas. A conjunção sala, excelência 
acústica e orquestra em moldes internacionais foi o acontecimento que marcou a década.” 
Mas acredita que modelo não se replique por si só. “Tenho visto Oscips (Organização da So-
ciedade Civil de Interesse Público) proliferarem. Não são as estruturas que determinam o 
comportamento, são as cabeças que buscam mudanças”, destaca. O regente ressalta a “im-
portância vital” de VIVAMÚSICA!. “O ANUÁRIO fomenta a difusão, ampliando o interesse e a 
visibilidade do setor de clássicos no Brasil.”

Isaac 
Karabtchevsky 
Regente 
segue carreira 
na Europa, 
transmit e 
experiência a 
orquest ras brasileiras 
“no berço” e 
celebra encontros

 <  10 artistas que marcaram a  década
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Dez semanas. Esse é o tempo que o carioca John Neschling 
estima ter passado em São Paulo em 1998. “Já estava envolvi-
do com a Osesp um ano antes, mas não tinha total seguran-
ça do sucesso do projeto.” Ele acumulava a direção artística 
da orquestra com o comando do Teatro St. Gallen, na Suíça, 
e da Ópera de Bordeaux, na França. “Minha carreira ia bem na 
Europa. Fazia turnês e trabalhava em diversas casas de ópe-
ra”, recorda. Entre 1997 e 1999, o projeto no Brasil se consoli-
daria e a dedicação também.

Neschling sintetiza bem a relação com o grupo cuja rees-
truturação, considerada o fato da década pela crítica espe-
cializada, mudou paradigmas artísticos e administrativos no 

País. “Eu e a Osesp somos unha e carne. Todos os fatos relevantes da minha vida nesta década 
estão ligados a ela.” E compara: “Eu tinha o roteiro do fi lme, mas não sabia se fi lmaria e se teria 
os efeitos especiais. No primeiro fax para o Secretário de Cultura Marcos Mendonça, em 1997, 
eu já me referia à Academia”, lembra, mencionando seu projeto menina-dos-olhos, voltado 
para jovens músicos. Encontros impactantes foram com os compositores Krysztof Pende-
recki e John Corigliano. “Criadores com noção de sua grandeza e uma certa humildade. Nada 
pernósticos nem pretenciosos”, diz.

Fosse aconselhar a si mesmo dez anos atrás, reiteraria a importância de perse-
guir objetivos “com mesmo empenho e intolerância”. Mas diz: “ Talvez pudesse ter 
sido menos explosivo.” Classifica algumas decisões como traumáticas e dispara: “Meu 
principal acerto foi contratar quem está até hoje comigo”. Planos para o futuro? “Aos 
61 anos, sou um senhor. Espero saúde e bem-estar. Se for com a Osesp, melhor. Se for sem, 
que esteja tranqüilo, trabalhando, feliz e calmo, com a família por perto”, adianta.

De sonho pessoal a conquista social, a orquestra desenhada por Neschling promove um 
renascer do segmento no Brasil. “A causa foi uma circunstância estrelar com os governadores 
Covas e Mendonça, depois Alckmin. A conseqüência é outros começarem a pensar no mesmo 
modelo administrativo.” Na sua avaliação, VIVAMÚSICA! é exatamente como a Osesp: causa 
e conseqüência. “VIVAMÚSICA! não teria espaço em um país se não houvesse música. E um 
país com música precisa de VIVAMÚSICA!: profi ssionalizada, moderna, com comunicação 
ágil pela Internet. O ANUÁRIO é a grande referência que temos. Indica um país desenvolvido 
musicalmente. É o “Musical America” do Brasil. Não consigo mais trabalhar sem o Musical 
America e sem o ANUÁRIO VIVAMÚSICA!.”

John 
Neschling 
Regente realiza 
o projeto de sua 
vida e transforma 
o setor de clássicos 
do Brasil: 
ree st ruturação 
da Osesp  é 
personalíssima
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10 anos

Em 1998, o hoje maestro Leandro Carvalho era um promissor 
violonista clássico. Havia lançado um CD com obras de João 
Pernambuco e fazia mestrado em História Social sob orien-
tação do escritor Ariano Suassuna, em Recife. “Era o meu 
momento de descobrir o Brasil. Não imaginava me tornar re-
gente.” Mas aquele já era o caminho que o levaria à criação da 
Orquestra do Estado do Mato Grosso.

Os fatos mais relevantes começam com a convivência 
com Suassuna, passam pela gravação de três discos em 
1999 – duo com Baden Powell, duo com Turíbio Santos e 
outro com diversas formações – e vão até a Holanda, onde 
estudou regência em Utrecht e, de volta ao Brasil, em 2003, 

desembocam na opção por fixar-se em Mato Grosso. “Muita gente só se vê em São Paulo ou 
no Rio, disputando as mesmas orquestras, enquanto o Brasil está se desenvolvendo”, diz o 
paulista. Em Mato Grosso, trabalhou com o secretário de cultura na estruturação de políticas 
públicas do estado. “Aí entrou a orquestra.” O grupo nasceu em 2005. Em 2006, a orquestra 
tocava no Festival de Música Barroca Misiones de Chiquito, na Bolívia. Em 2007, gravou o 
primeiro DVD pelo Itaú Cultural. Em 2008, projetos pelo Sesc Nacional e pela Votorantim 
os levam a noventa cidades brasileiras.

A mudança de trajetória foi um processo interno lento e a melhor decisão. “Tinha uma car-
reira de violonista cada vez mais sólida, com nove discos, concertos no Brasil e no exterior.” Se 
pudesse falar algo a si mesmo, dez anos atrás, diria para acreditar nos instintos. “A ida para 
a Holanda foi difícil e traumática, mas me trouxe a Mato Grosso.” O encontro artístico mais 
relevante do período foi com o regente Roberto Minczuk. Planos futuros incluem fortalecer 
seu grupo e reger outras orquestras. 

O fato da década? “A Osesp é o divisor de águas”, avalia. “Boas condições de trabalho, bons 
salários, boa sala, uma estrutura comercial moderna e condizente. O contrato da Fundação 
Osesp com o Governo de São Paulo nos serviu de base, assim como o regimento interno. O 
nosso orçamento é cerca de 10% do deles, mas o espírito é o mesmo”, garante. Quanto ao 
ANUÁRIO VIVAMÚSICA!, avalia que a publicação coloca a música clássica como o setor mais 
organizado da economia da cultura no Brasil. “Todos fi cam assustados com a multiplicidade 
de iniciativas. Não há apenas as grandes orquestras em algumas capitais, somos realmente 
muito fortes em todo o Brasil. O ANUÁRIO valoriza todos, do pequeno com trabalho signifi -
cativo em sua comunidade até a Osesp.”

Leandro 
Carvalho 
Violonist a faz 
transição da 
carreira para a 
regência e opta 
por desenvolver 
a vida musical 
no Centro-Oest e, 
em Mato Grosso
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10 anos

Um ano de transição. Assim foi 1998 para Luiz Fernando Ma-
lheiro. “Havia me desligado do Theatro Municipal de São Paulo 
e avaliava para onde ir.” O destino fi nal seria Manaus, via Bul-
gária, justo por intermédio de um compositor que também 
esteve no Norte do País. “Regi duas óperas de Carlos Gomes 
com produção búlgara. ‘Maria Tudor’, em Sofi a, capital daque-
le país, e a ‘Fosca’, em São Paulo, Belém e Manaus. Foi a ‘Fosca’ 
que levou ao convite para dirigir o Festival Amazonas de Ópe-
ra, criado dois anos antes”, explica. 

Em 2008, o paulistano acumula dez anos à frente do Festi-
val, 25 anos de carreira e cinqüenta anos de vida. Entre os fatos 
mais relevantes da sua década, Malheiro destaca as montagens 

búlgaras de Carlos Gomes; a ida para Manaus em 1999; a regência titular da orquestra Amazonas 
Filarmônica e a direção musical do Theatro Municipal carioca, em 2000.  “O Guarani”, no Teatro São 
Carlos de Lisboa, em Portugal também em  2000, e um “Simon Boccanegra”, na Romênia, no ano 
seguinte. Ainda em 2001, o primeiro trabalho com o diretor inglês Aidan Lang. “Montamos ‘Manon’, 
de Massenet. Ali começou a nascer a Tetralogia de Wagner. O ‘Anel’ transformou-se no centro das 
minhas atenções até termos feito tudo em 2005”, conta. 

Dez anos atrás, Malheiro não se imaginaria ainda à frente de um festival que cresce 
paulatinamente – desde 2003, todo produzido por sua equipe. “As experiências no Brasil 
costumam ser de curta duração”, justifica. Entre os sonhos que viu realizados, claro, a Te-
tralogia. O melhor acerto? Ter se casado com Flávia Furtado, pianista e hoje sua produtora 
executiva. “A tranqüilidade, a cumplicidade e a parceria com ela são fundamentais”, conta. 
Se pudesse aconselhar a si mesmo dez anos atrás, seria direto: “Faça menos bobagem”. 
Entre os encontros artísticos importantes, o regente Marcelo de Jesus, com quem trabalha 
em Manaus; parcerias com Aidan Lang e o diretor Caetano Vilela; a soprano Eliane Coelho. 
Planos incluem gravar e editar canções de Alberto Nepomuceno. “Pessoalmente, um filho 
é o grande objetivo”, adianta.

O fato mais signifi cativo da década foi a mudança na postura do músico de orquestra. “A 
Osesp despertou uma série de reações diferenciadas e valorizou a música orquestral. Aumen-
tam-se os níveis artístico, técnico e cultural; valoriza-se mais a classe”, avalia. Ele classifi ca 
como “fundamental” a participação de VIVAMÚSICA! nessa transformação. “Para o músico que 
administra, o ANUÁRIO é instrumento de trabalho cotidiano. Naturalmente, vai me superar 
em existência, mas espero participar dele por mais alguns anos”, diz .

Luiz Fernando 
Malheiro 
Regente fi rma 
Fest ival Amazonas 
de Ópera, cria 
novo eixo de 
produção e 
ch ega aos 
cinqüenta anos 
otimist a 
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Em 1998, o pianista Nelson Freire evitava estúdios de grava-
ção, fugia de publicidade e fumava. Dez anos depois, acu-
mula prêmios pelos discos que fez com a gravadora inglesa 
Decca, deixou-se fi lmar pelo cineasta João Moreira Salles e 
largou o vício que o acompanhava há 45 anos.

Animado, avalia alguns marcos. “A volta aos estúdios foi 
muito importante. Assinei contrato com a Decca e ganhei 
diversos prêmios.” Os concertos de Brahms com a Orquestra 
do Gewandhaus de Leipzig sob regência do italiano Riccardo 
Chailly venceram o principal prêmio internacional da música 
clássica, outorgado pela revista britânica “Gramophone”. 
O álbum foi vitorioso em duas categorias na edição 2007: 

Melhor Disco de Concerto e Disco do Ano. “Conquistamos muitos prêmios na França tam-
bém”, acrescenta o mineiro que se divide entre Paris e Rio de Janeiro. Em 2000, a estréia em 
São Petersburgo, na Rússia, e no Carnegie Hall de Nova York. “Ainda não tinha tocado lá.” 
O documentário que João Moreira Salles filmou, cujo título é o seu nome, foi lançado em 
2003. “João conseguiu um milagre. Quando quis fazer o filme, minha reação foi dizer: ‘Não 
acho possível’. Ele respondeu: ‘Deixa só eu te filmar’. O documentário me transformou de 
pianista conhecido em uma figura popular”.

Um motivo de orgulho foi ter deixado o cigarro. “Parei em abril de 2004, de um dia para o 
outro. Não voltei, não precisei de remédio e perdi dez quilos.” Ainda que não tenha sonhos 
profi ssionais – “Meus sonhos são de outra natureza” – ter gravado os estudos de Chopin fo-
ram acalentada realização. Avalia a volta às gravações como a melhor decisão tomada na dé-
cada. Se fosse possível voltar ao passado e falar consigo mesmo dez anos atrás... nada diria. 
“Aconteceram coisas tão boas que fi caria quieto.” Planos para o futuro também não lhe agra-
dam. O encontro artístico mais relevante foi com Chailly. “Começamos a tocar e nos enten-
demos muito bem. Há previsão de turnê com a Gewandhaus, em 2010, pelos EUA. Devemos 
gravar outros discos”, antecipa.

A boa década do Brasil musical o deixa otimista. “O quadro está melhorando. Acho fantás-
tico o trabalho realizado pela Osesp e a reestruturação da OSB. Quem sai ganhando é o pú-
blico.” A revista mensal AGENDA VIVAMÚSICA! tem nele um leitor atento. “Adoro ler a revista. 
Quando chego ao Rio, a busco na minha correspondência. O ANUÁRIO  VIVAMÚSICA! tam-
bém é imprescindível, com todos os contatos. Gosto da seção que traz os recursos técnicos 
das salas de concerto. Fazia falta algo assim no Brasil.”

Nelson 
Freire 
Pianist a acerta 
ao deixar de 
lado resist ência 
a gravações: CDs 
recebem prêmios 
internacionais 
e fi lme o torna 
fi gura popular
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10 anos

As noventa mil pessoas que assistiram à estréia de Roberto 
Minczuk com a Filarmônica de Nova York, em julho de 1998, 
no Central Park, testemunharam uma virada na vida do re-
gente paulista. “Ali começava minha carreira internacional.” 
No ano anterior, ele havia ganho o concurso para ser regente 
assistente do grupo, mas já era diretor artístico-adjunto da 
Osep. “Minha empresária em Nova York me queria morando 
nos Estados Unidos o quanto antes. Mas eu estava empol-
gado com o projeto da Osesp”, conta. John Neschling ainda 
passava pouco tempo no Brasil. “Minha responsabilidade lá 
era grande”, rememora.

A cronologia de fatos relevantes nos últimos dez anos 
apresenta interseção com marcos da Osesp. Em 1998, a “Cenerentola” na reabertura do Thea-
tro São Pedro e o trabalho, pela primeira vez, com Nelson Freire e Antonio Meneses. Em 1999, 
a abertura do Festival Internacional de Inverno de Campos do Jordão e o primeiro concerto na 
Sala São Paulo. No exterior, a estréia com a Orquestra da Filadélfi a e da Filarmônica de Lon-
dres, ambas em 2003. Em 2004, o primeiro concerto com a Filarmônica de Israel. Em 2007, 
estréias com a Orquestra de Cleveland e, em Paris, com a Orquestra da Radio France e Irmãs 
Labèque. No Brasil, assumir a direção do Festival de Campos do Jordão, em 2004, e resgatar a 
formação de jovens músicos. “Foi impactante ouvir Kurt Masur reger a Orquestra Acadêmica 
em 2005”, recorda.  Dias depois, trocava São Paulo pelo Rio e assumia a direção artística da 
OSB. “Senti-me no lugar certo, na hora certa.” Sensação semelhante ao assumir igual cargo no 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro, em 2007. 

O melhor acerto da década foi a mudança para o Rio. Se pudesse aconselhar a si mes-
mo dez anos atrás, diria: “Você pode até ouvir opiniões, mas não seja influenciado”. Um 
encontro artístico marcante foi a “Missa Solene”, de Beethoven, que regeu na Sala São 
Paulo, em 2000. Seu objetivo principal agora é estruturar e fortalecer as instituições das 
quais está à frente. “A OSB vai assumir sua sede na Cidade da Música e o Municipal deve 
brilhar em seu centenário.” 

O investimento do Governo do Estado de São Paulo foi o fato mais relevante da década. 
“Sala São Paulo, Osesp, Festival de Campos do Jordão e Centro Tom Jobim são iniciativas que 
servem de exemplo para o Brasil”, enumera. A seu ver, o ANUÁRIO VIVAMÚSICA! coincidiu com 
a “revolução cultural” na música clássica no Brasil. “Ele foi fundamental por ser um compêndio 
com todas as referências. Essa visão do conjunto não existia antes.” 

Roberto 
Minczuk
Regente vê 
carreira internacional 
crescer enquanto 
assume post os 
no Brasil – mudança 
de São Paulo para 
o Rio de Janeiro 
consolida momento
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temporada   2
Lorenzo Fernandez com 
o Elenco da ópera Malazarte
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p.62 Concertos pelo País: Irineu Franco 
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Há muitos motivos para celebrar a música clássica 
do Brasil – veja quando são os aniversários de criadores 
e intérpretes e programe homenagens

Datas redondas são sempre uma boa maneira de reverenciar a memória de quem muito fez 
pela música clássica ou de prestar justa homenagem aos que brindam cotidianamente o 
público com o seu talento. Enquanto na esfera internacional, 2008 é o ano que marca os 
centenários de nascimento do regente austríaco Herbert Von Karajan, dos compositores já 
falecidos, o russo Rimsky-Korsakov e o francês Olivier Messiaen, e do longevo Elliot Carter, 
além dos 150 anos de morte do compositor italiano Giacomo Puccini, aqui no Brasil há mui-
tas efemérides musicais a comemorar.

“Aniversários são excelentes ‘ganchos’ para aproximar o público dos artistas”, resume a 
jornalista Renata Izaal, da equipe de conteúdo de VIVAMÚSICA!, recorrendo a um jargão 
jornalístico que signifi ca ocasião oportuna para publicar uma notícia. É conveniente que 
organizadores de concertos e os próprios artistas tenham em mãos materiais completos 
para fazer chegar informações à imprensa, como fotografi as recentes e biografi as resumi-
das. “Se houver material de boa qualidade em vídeo, melhor ainda, pois pode ser veiculado 
em canais de televisão e na Internet”, completa Renata. “Assim, aumentam as chances de 
a notícia sobre o concerto sair na mídia e mais pessoas travarão contato com a obra do 
compositor ou do intérprete.”

Brasileiros celebram seus aniversários – O compositor, regente, pianista e profes-
sor Alceo Bocchino completa noventa anos no dia 30 de novembro. Nascido em Curitiba 
(PR) e radicado no Rio de Janeiro há mais de meio século, Bocchino já se auto-intitulou um 
“curitiboca”, ou seja, um curitibano carioca. É membro da Academia Brasileira de Música 
(ABM) e maestro-titular emérito da Orquestra Sinfônica do Paraná, grupo de que também 
foi fundador. Seu currículo de educador acumula postos de professor e fundador da Escola 
de Música e Belas Artes do Paraná, professor do Conservatório de Santos e da Escola de Mú-
sica Villa-Lobos, no Rio. Foi tema de documentário de Aloísio Didier, lançado em DVD.

Já o compositor catarinense Edino Krieger alcança a marca dos oitenta anos de vida em
 17 de março. Natural de Brusque, também foi morar no Rio nos anos 1940 e não mais deixou 
a cidade. Começou a escrever música em 1944. Como gestor cultural, Krieger ocupou postos 
que alargaram os espaços para a criação contemporânea. É membro da ABM, da qual já ocu-
pou a presidência três vezes (leia o perfi l de Edino Krieger na p. 36 ). 

Aniversários de 2008 
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Júlio Medaglia, regente e arranjador paulistano, completa setenta anos no dia 6 de abril. 
Sempre à vontade na cultura pop e na mídia, Medaglia apresenta programas na rádio Cul-
tura de São Paulo desde 1987 e, há dois anos, é diretor musical de “Prelúdio”, um interessante 
programa de calouros de música clássica na TV Cultura. O compositor pernambucano Willy 
Corrêa de Oliveira também chega aos setenta anos de idade, em 11 de fevereiro. Sandrino San-
toro, contrabaixista, completa a mesma idade em 13 de março. A pianista capixaba Miriam 
Ramos é outra a comemorar sete décadas de vida em 20 de setembro. 

É grande a quantidade de músicos que completam sessenta anos de vida em 2008. O pia-
nista carioca Arnaldo Cohen, radicado nos Estados Unidos – onde é professor na Universidade 
de Indiana –, celebra em 22 de abril. A paulista Lílian Barretto, sua colega de instrumento, co-
memora em 9 de dezembro. O violonista e luthier carioca Sergio Abreu chega às seis décadas 
em 5 de junho. O regente e fl autista paranaense Norton Morozowicz, membro da ABM, pra-
ticamente começou o ano de idade nova, alcançada em 20 de janeiro. A compositora carioca 
Cirlei de Hollanda completa sessenta anos em data bissexta, 29 de fevereiro. Já o seu colega 
e conterrâneo David Korenchendler apaga velas alguns dias antes, em 6 de fevereiro. Outro 
nome importante da composição brasileira, também membro da ABM, Ronaldo Miranda 
chega aos sessenta, no dia 26 de abril. Ronaldo é carioca e, atualmente, mora em São Paulo, 
onde é professor da Universidade de São Paulo (USP). A professora, compositora, musicóloga 
e também membro da ABM, Iza Nogueira, celebra sessenta anos em 15 de dezembro.

No grupo dos que comemoram cinqüenta anos em 2008, estão o compositor mineiro ra-
dicado em Curitiba, Harry Crowl – em 6 de outubro – e o seu colega paulista José Augusto 
Mannis, em 23 de junho. O regente Luiz Fernando Malheiro também celebra em 3 de setem-
bro (leia o perfi l de Malheiro na p. 50). No campo dos intérpretes, o violinista mineiro Ricardo 
Amado completa quarenta anos, em 7 de janeiro.

Nomes importantes da Hist ória – Entre os músicos brasileiros já falecidos, devemos 
celebrar os trezentos anos de nascimento do compositor Faustino do Prado Xavier, cuja 
data de nascimento é desconhecida. Faustino faz parte do que musicólogos chamam de 
“Grupo de Mogi das Cruzes”. Em sua cidade natal, estaria localizado o mais antigo conjunto 
de partituras do Brasil. 

O ano de 2008 também traz o centenário do pianista e professor petropolitano Arnaldo Es-
trella, em 14 de março. Estrella foi um grande intérprete de música brasileira e de Chopin. Foi pro-
fessor dos pianistas Antonio Guedes Barbosa e Jean Louis Steuerman, entre outros. Formou trio 
com Oscar Borgerth e Iberê Gomes Grosso e integrou o Quarteto do Guanabara. O compositor, 
violinista e musicólogo Luís Cosme também completaria cem anos, em 9 de março de 2008. 
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Aumenta a oferta de programação clássica em capitais, mas
eixo Rio – São Paulo ainda é incomparável por Irineu Franco Perpétuo

O que mais chama a atenção no mapeamento da temporada de concertos de 2008, feito pelo 
ANUÁRIO VIVAMÚSICA!, é que as atividades musicais parecem ocupar parcela cada vez maior 
do território nacional. Se ainda não dá para falar em descentralização – porque o “fi lé mignon” 
segue concentrado no eixo Rio–São Paulo –, podemos celebrar o fato de que há mais capitais 
com uma vida de concertos interessante.

Em Brasília, Ira Levin tomou as rédeas da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Claudio 
Santoro e montou uma programação imponente e variada. Ricardo Castro não deixou por 
menos e, em Salvador, começou a implantar um ambicioso projeto de orquestras jovens, ins-
pirado na bem-sucedida experiência venezuelana, enquanto coloca a sinfônica adulta para 
tocar com nomes internacionais. E, em Belo Horizonte, Fábio Mechetti tenta sacudir a vida 
musical da capital mineira com uma orquestra renovada. Sem falar nas iniciativas que estão 
por aí há mais tempo, como os festivais de Manaus e de Belém, que vêm deslocando para 
a Região Norte o centro geográfi co da melhor produção de ópera no Brasil. Ou mesmo de 
festivais que inseriram no mapa brasileiro da música as cidades de Juiz de Fora (Festival 
Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga, em julho) Recife (Virtuosi, em 
dezembro) e Jaraguá do Sul (Festival de Música de Santa Catarina, em janeiro).

Estrangeiros e orquestras no eixo – Se o “fi lé mignon” da temporada continua no eixo 
Rio–São Paulo, é porque essas ainda são as cidades mais visitadas pelos grandes nomes in-
ternacionais que vêm ao País, em 2008, como Daniel Barenboim, Leif Ove Andsnes, Kurt Ma-
sur, Kathleen Battle, Gidon Kremer, Jordi Savall e Quarteto Alban Berg, entre muitos outros.

No Rio de Janeiro, enquanto não fi ca claro o papel que a Cidade da Música terá, segue a 
bem-vinda disputa de qualidade entre as programações da OSB e da Petrobras Sinfônica, en-
quanto o Theatro Municipal tenta resgatar sua vocação operística.

Falar de São Paulo é falar da Osesp, com seu orçamento milionário, estréias brasileiras, es-
paço para a música moderna, gravações e um padrão de qualidade que se tornou o paradigma 
perseguido por todas as outras sinfônicas do Brasil. Mas é falar, também, do Theatro Munici-
pal, que, depois da magra temporada lírica do ano passado, volta a ter uma programação ope-
rística de volume; da Orquestra Sinfônica da Usp e da Banda Sinfônica do Estado de São Paulo, 
com programações inteligentes e bem pensadas; e do Festival Música Nova, fundamental para 
a difusão da produção contemporânea. A música ao vivo  vai muito bem, obrigado.

Concertos pelo Brasil 

temporada
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Temporada
Os destaques do circuito de concerto em 30 cidades
brasileiras – uma demonstração de força dos clássicos. 

Fevereiro
 

Belo Horizonte/MG
21 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
G. Pace, sop. A. Clis, mz-sop. 
M. Mühle, tn. L. Bruno, bx. Coral 
Lírico de Minas Gerais. A. Lacerda, 
reg. Coro da Osesp. N. Munakata, 
reg. Orq. Sinf. do Estado de Minas 
Gerais. F. Mechetti, reg. Francisco 
Manuel da Silva e Beethoven
24 domingo • PALÁCIO DAS 
ARTES Orq. Sinf. de Minas Gerais. 
C. Roussin, reg. Handel e Haydn
 

Brasília/DF
19 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
I. Levin, reg. Mahler
20 quarta • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
I. Levin, pn. e reg. Gottschalk, 
Beethoven e Mahler
26 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
S. Lano, reg. Lano e Shostakovich
 

Cuiabá/MT
15 sexta • 16 sábado • 17 domingo 
• SESC ARSENAL T. Santos, viol. 
Orq. do Estado de Mato Grosso 
L. Carvalho, reg. Stravinsky e 
Turíbio Santos

 

Florianópolis/SC
29 sexta • TEATRO DO CIC 
M. E. Branco, vl. Camerata 
Florianópolis. J.Della Rocca, reg. 
Piazzolla e Vivaldi
 

São Paulo/SP
16 sábado • AUDITÓRIO 
IBIRAPUERA R. Lamosa, sop. 
S. Rubinsky, pn. Osusp. 
C. Moreno, reg. Villa-Lobos

Março
 

Aracaju/SE
4 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. do Estado de Minas 
Gerais. F. Costa, reg. Peck, 
Gabrielli, Richard  Strauss, Dvorák 
e Liszt
13 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
A. Cohen, pn. Orq. Sinf. do Estado 
de Minas Gerais. C. Rogério 
Vasconcelos, Tchaikovsky 
e Brahms
14 sexta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO R. Dantas, vl. Orq. Sinf. 
de Sergipe. G. Mannis, reg. 
Camargo Guarnieri, José Alberto 
Kaplan, Dimitri Cervo e Stravinsky
 

Barra Mansa/RJ
18 terça • IGREJA MATRIZ DE 
BARRA MANSA A. Oliveira, vl. 
Orq. Sinf. Barra Mansa. V. Souza Jr. 
reg. Bach, Mozart e Ravel

 

Belo Horizonte/MG
5 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Orq. de Câmara Opus. 
L. Cunha, reg. Carlos Gomes, 
Ary Barroso, Guerra-Peixe, 
Pixinguinha, Ernesto Nazareth e 
Camargo Guarnieri
11 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. de Minas Gerais. 
A. Lacerda, reg. Lobo de Mesquita 
e Jerônimo de Sousa
12 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Quarteto Lund de Sax.
16 domingo • PARQUE 
MUNICIPAL AMÉRICO RENNE 
GIANETTI Orq. Sinf. de Minas 
Gerais. A. Lacerda, reg. Lobo de 
Mesquita e Jerônimo de Sousa
26 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Vozes de Minas – Coral dos 
Correios de BH. S. Canedo, reg.
 

Brasília/DF
4 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO L. Bustani, 
pn. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. S. Lano, reg. Ravel e 
Vaughan-Williams
11 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO A. Jordão, 
pn. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Berlioz, 
Beethoven e Nielsen
18 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO N. Koeckert, 
vl. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Villa-Lobos, 
Shostakovich e Schumann
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25 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO S. Schulz e 
F. Morais, trpa. C. Cohen, vl. Orq. 
Sinf. Teatro Nac. Claudio Santoro. 
I. Levin, reg. Handel, Geminiani, 
Bach, Telemann e Vivaldi

 

Camaçari/BA
9 domingo • TEATRO DA CIDADE 
DO SABER Osba. C. Warren-
Green, reg. Brahms e Mozart
 

Cuiabá/MT
28 sexta • 29 sábado • 30 domingo 
• SESC ARSENAL Orq. do Estado 
de Mato Grosso. A. Muniz, reg. 
Bartók e Danilo Guanais

 

Florianópolis/SC
19 quarta • TEATRO ÁLVARO DE 
CARVALHO A. Ehrlich, clar. 
G. Amaral, pn. Camerata 
Florianópolis. J.Della Rocca, reg. 
Stravinsky, Dmitri Cervo, Edino 
Krieger e Copland
 

Rio de Janeiro/RJ
1 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES E. Monteiro, pn. OSB. 
R. Carvalho, reg. Debussy, de Falla 
e Beethoven
21 sexta • 22 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL E. Whitehouse, sop. 
A. Clis, mez-sop. F. Portari, tn. 
Coro e Orq. Sinf. Theatro 
Municipal. R. Minczuk, 
reg. Dvorák

22 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL N. Freire, pn. Orq. 
Petrobras Sinf. I. Karabtchevsky, 
reg. Beethoven
23 domingo • THEATRO 
MUNICIPAL O. Kern, pn. Osesp. 
J. Neschling, reg. Villa-Lobos, 
Tchaikovsky e Beethoven
27 quinta • THEATRO MUNICIPAL 
M. J. Pires, pn. Chopin
29 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
E. Whitehouse, sop. OSB. R. 
Minczuk, reg. Beethoven e 
Richard Strauss

 

Salvador/BA
5 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES R. Castro, pn. Osba. 
C. Warren-Green, reg. Brahms 
e Dvorák
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12 quarta • CATEDRAL BASÍLICA 
B. Stegman, vl. Osba. C. Warren-
Green, reg. Mozart
19 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES E. Torres e J. Akatsu, pn. 
R. Carelli, narr. Osba. Reg. a 
defi nir. Saint-Saëns
26 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES L. Robatto, pal. Palestra 
Concertante “A fl auta”

 

São Paulo/SP
2 domingo • FUND. MARIA LUISA 
E OSCAR AMERICANO Quarteto 
Romanov
6 quinta • 7 sexta • 8 sábado • 
SALA SÃO PAULO H. G. Murphy, 
sop. N. Stutzmann, ctal. Coral 
Paulistano. Coro da Osesp. Osesp. 
J.Neschling, reg. Mahler
11 terça • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA Osusp. C. Moreno, 
reg. Wagner
13 quinta • 14 sexta • 15 sábado • 
SALA SÃO PAULO N. Koeckert, vl. 
Osesp. R. Fischer, reg. Nepomuceno, 
Chausson, Rimsky-Korsakov 
e Bartók
16 domingo • SALA SÃO PAULO 
Coro de Câmara da Osesp.
 J. Gisiger, ob. H. Schaefer, vla. 
M. Vargas, sop. M. Thadeu, tn. 
S. Bronk, bx. E. Baldini, reg. e vl. 
Bach, Mozart e Schubert FUND. 
MARIA LUISA E OSCAR 
AMERICANO N. Figueiredo, cr.
17 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI L. de 
Souza, sop. F. Portari, tn. A. Clis, 
ctal. I. de Nonno, bar. Canarinhos 
de Petrópolis. Coro de Volta 
Redonda. Osusp. C. Moreno, reg. 
Beethoven e Ripper
18 terça • SALA SÃO PAULO L. de 
Souza, pn. F. Portari, tn. A. Clis, 
ctal. I. de Nonno, bar. Canarinhos 
de Petrópolis. Coro de Volta 
Redonda. Osusp. C. Moreno, reg. 
Beethoven e Ripper

20 quinta • 21 sexta • 22 sábado • 
SALA SÃO PAULO O. Kern, pn. 
Osesp. J.Neschling, reg. Villa-
Lobos, Tchaikovsky e Beethoven
25 terça • TEATRO DA FAC. DE 
MEDICINA DA USP W. Nogueira, 
narr. Osusp. C. Moreno, reg. 
Vivaldi, Beethoven, Tchaikovsky e 
Villa-Lobos
26 quarta • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA J. L. Steuerman, pn. 
Banda Sinf. Estado São Paulo. 
A. Rocha, reg. Messiaen
27 quinta • 28 sexta • 29 sábado • 
SALA SÃO PAULO A. Clis, ctal. 
S. Bronk, bar. O. Wagner, narr. 
Coral Paulistano. Coro Infantil da 
Osesp. Coro da Osesp. Osesp. 
X. Zhang, reg. Prokofi ev
28 sexta • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI M. Andri, 
fl . Orq. de Câmara da USP. 
G. Jardim, reg. Stravinsky, Reineck 
e Beethoven
28 sexta • 29 sábado • 30 domingo 
• THEATRO SÃO PEDRO 
C. Bonzagni, T. Bandeira e 
P. Zamlutti, sop. C. Bello Guse, 
mez-sop. M. Leonardi, M. Geraldi, 
F. Palazza e M. Kaczan, tn. 
R. Giugliani, S. Teixeira, P. Ometto, 
Y. Jariskevícius e F. Lacerda, bar. 
J. Costa e R. Bruns, bx. Coral Vozes 
São Paulo. D. Alécio, reg. Orq. 
Jovem Municipal Guarulhos. E. 
Patarro, reg. e dir. mus. A. Negri, 
dir. cen. Ópera “La Traviata”, de Verdi
30 domingo • MASP M. Andri,
 fl . Orq. de Câmara da USP. 
G. Jardim, reg. Stravinsky, Reineck 
e Beethoven

 

Vitória/ES
18 terça • CATEDRAL 
METROPOLITANA N. Lopes e 
M. Norma, sop. R. Gonçalves, tn. 
J.M. Charpinel, bar. Coro Sinf. da 
Fames. S. Souza, reg. Orq. 
Filarmônica do Espírito Santo. 
H. Trefzger, reg. Mallote, Leavitt, 
Mozart e Dubois

27 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES R. Amado, vl. Orq. 
Filarmônica do Espírito Santo. 
H. Trefzger, reg. Rimsky-Korsakov

Abril
 

Aparecida do Norte/

SP
3 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
R. Simovic, vl. Orq. Sinf. do Estado 
de Minas Gerais. F. Costa, reg. 
Fábio Costa, Mendelssohn 
e Dvorák
 19 sábado • ARQUIDIOCESE DE 
APARECIDA DO NORTE A. Siviero, 
pn. Orq. Sinf. Barra Mansa. 
V. Souza Jr. reg. Bach, Grieg 
e Wagner
 

Aracaju/SE
1 terça • 2 quarta • TEATRO 
TOBIAS BARRETO E. Baldini, vl. 
D. Radu, pn. Beethoven
10 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO E. Baldini, vl. Orq. Sinf. 
de Sergipe. G. Mannis, reg. Weber, 
Sibelius e Dvorák
29 terça • TEATRO TOBIAS 
BARRETO A. Dadaian, pn. Coro 
Sinf. da Orsse. D. Freire, reg. 
Orq. Sinf. de Sergipe. G. Mannis, 
reg. Scriabin e Vivaldi
 

Barra Mansa/RJ
15 terça • IGREJA MATRIZ DE 
BARRA MANSA D. Chew, cello. 
E. Medeiros, fgt. Orq. Sinf. Barra 
Mansa. V. Souza Jr. reg. 
Nepomuceno, Vivaldi, Danzi 
e Schumann
 

Belo Horizonte/MG
1 terça • PALÁCIO DAS ARTES Orq. 
Sinf. de Minas Gerais. C. Roussin, 
reg. Stravinsky e Copland
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2 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Orq. Flutuar. Villa-Lobos 
e Jobim
9 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG M. Pacífi co, vl. S. Von 
Artzgen, vla. Mozart
13 domingo • PARQUE 
MUNICIPAL AMÉRICO RENNE 
GIANETTI Orq. Sinf. de Minas 
Gerais. C. Roussin, reg. Fauré 
e Ravel
16 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Grupo Nós, Por Exemplo
23 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG R. Marçal e G. Araújo, 
viol.

 

Brasília/DF
1 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO M. Bratke, 
pn. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Mozart 
e Bruckner
8 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO D. Kacso, 
pn. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Haydn, 
Rachmaninov, Sibelius e 
Richard Strauss
15 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Sopros da 
Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. Ronaldo Miranda 
e Mozart
22 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO E. Baldini, 
vl. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Busoni, 
Debussy e Wagner
29 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO C. Ortiz, 
pn. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Vaughan-
Williams, Prokofi ev e Bartók
 

Camaçari/BA
6 domingo • TEATRO DA CIDADE 
DO SABER Osba. R. Castro, reg. 
Tovar e Beethoven
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Cuiabá/MT

11 sexta • 12 sábado • 13 domingo  
• SESC ARSENAL Orq. do Estado 
de Mato Grosso. L. Carvalho, reg. 
Villa-Lobos
 

Curitiba/PR
4 sexta • 5 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA Camerata Antiqua 
de Curitiba. O. Ferreira, reg.
11 sexta • PARÓQUIA N. S. 
APARECIDA Orq. de Câmara da 
Cidade de Curitiba. L. G. Petri, reg.
12 sábado • CAPELA SANTA 
MARIA Orq. de Câmara da Cidade 
de Curitiba. L. G. Petri, reg.
25 sexta • 26 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA Coro da Camerata 
Antiqua de Curitiba. H. Haller, reg. 
e dir. mus. J. Daher, dir. cen.
 

Duque de Caxias/RJ
29 terça • TEATRO RAUL CORTEZ 
Conj. de Metais Petrobras 
Sinfônica
 

Florianópolis/SC
22 terça • TEATRO DO CIC 
M. Uriarte, pn. Polyphonia Khoros. 
Camerata Florianópolis. M. Mafra 
Ferreira, reg. Mozart, Salieri 
e Schubert

 

Manaus/MA
15 terça • 22 terça • 24 quinta • 
TEATRO AMAZONAS/FESTIVAL 
AMAZONAS DE ÓPERA 
C. Monarcha e G. Pace, sops. 
E. Martorano, mez-sop. G. Santos, 
T. Soares e E. Herrero, tn. L. Neiva, 
E. Amir e J. A. Soares, bars. Coral 
Infantil do Centro Cultural Claudio 
Santoro. Coral do Amazonas. 
Amazonas Filarmônica. L. F. 
Malheiro, reg. e dir. mus. C. Vilela, 
dir. cen. Ópera “Ça Ira”, de 
Roger Waters
17 quinta • 20 domingo • 26 
sábado • TEATRO AMAZONAS/
FESTIVAL AMAZONAS DE ÓPERA 
C. Imbert, E. Coelho, G. Pace, 
E. d’Oliveira e R. Schiavi, sops. 
E. Martorano, mez-sop. 
M. Hendrick, C. Silva, F. Leite, 
T. Soares e G. Santos, tns. H. Velho 
e J. A. Soares, bars. J. Júnior, 
L. Debevec-Mayer e E. Amir, bxs. 
C. Ferraz, ator. Amazonas 
Filarmônica. L. F. Malheiro, reg. 
C. Vilela, dir. cên. Ópera “Ariadne 
em Naxos”, de Richard Strauss
19 sábado • 23 quarta • TEATRO 
AMAZONAS/FESTIVAL 
AMAZONAS DE ÓPERA D. de 
Freitas, mez-sop. M. Hendrick, tn. 
Amazonas Filarmônica. M. de 
Jesus, dir. mus. e reg. Y. Oida, dir. 
cên. Mahler
27 domingo • PALÁCIO RIO 
NEGRO/FESTIVAL AMAZONAS 
DE ÓPERA F. Bueno e T. Rodrigues, 
pn. Carlos Gomes
 

Niterói/RJ
10 quinta • TEATRO MUNICIPAL 
Conj. de Sopros Petrobras 
Sinf. Mozart

 

Porto Alegre/RS
5 sábado • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL Orq. de 
Câmara da Ulbra. T. Flores, reg. 
Bach e Mozart
14 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO F. Cordella, E. Hora, 
L. Dearmas e N. Dearmas, crv. 
Orq. de Câmara Theatro São 
Pedro. A. Borges-Cunha, reg. Bach
 

Rio de Janeiro/RJ
1 terça • CCBB Grupo Harmonia 
Universalis. Bingen, B. de Dia, 
Afonso X, Landini e Machaut
4 sexta • 5 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL G. B. Barkmin, sop. 
C. Workman, tn. A. Botafogo, 
bailarina. Coro e Orq. Sinf. Theatro 
Municipal. R. Minczuk, reg. Weill
5 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
A. Cohen, pn. OSB. R. Tibiriçá, 
reg. Rachmaninov
6 domingo • THEATRO MUNICIPAL 
A. Pareschi, vl. Orq. Petrobras Sinf., 
I. Karabtchevsky, reg. Quarteto de 
Cordas Petrobras Sinf. , Conj. de 
Sopros Petrobras Sinf., Trio de 
Cordas Petrobras Sinf. Beethoven, 
C. Alves, clar., Camerata Petrobras 
Sinf., Grupo de Metais Petrobras 
Sinf., S. Monteiro, pn. Mozart 
e Beethoven
8 terça • CCBB Os Músicos de 
Capella. L. O. Santos, dir. mus. 
Monteverdi e Clérambault
9 quarta • SALA MAESTRO 
ARMANDO PRAZERES Conj. de 
Sopros Petrobras Sinf. Mozart
9 quarta • CCBB L. O. Santos 
e M. Lemos, pal. Palestra 
sobre Monteverdi
10 quinta • THEATRO MUNICIPAL 
C. Ortiz, pn. OSB. R. Minczuk, 
reg. Chopin, Debussy, Mozart 
e Prokofi ev
10 quinta • CCBB Grupo Anima. 
Códax, Manuel Machado, Elomar 
e tradição oral brasileira
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12 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
E. Ugorski, vl. OSB. R. Minczuk, 
reg. Tchaikovsky e Prokofi ev
12 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Café Zimmerman
19 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES OSB. C. Cruz,vl. e reg. 
Ravel, Vaughan Willliams, 
Respighi e Guerra-Peixe
26 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL B. Belkin, vl. OSB. 
K. D. Masur, reg. Ravel, Saint-
Saëns e Shostakovich
30 quarta • SALA MAESTRO 
ARMANDO PRAZERES Conj. 
de Metais Petrobras Sinf.

 

Salvador/BA
2 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES P. Gomziakov, cello. Osba. 
A. Posada, reg. Tovar, Tchaikovsky 
e Beethoven
9 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES E. Baldini, vl. R. Castro, 
pn. Chausson e Mendelssohn
16 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES E. Monteiro, pn. Osba. 
O. Colarusso, reg. Falla e Beethoven
23 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES J. Alves Dias, pal. Palestra 
Concertante “O Trombone”
30 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES Osba. Solistas e reg. 
a defi nir. Saint-Saëns

 

São Paulo/SP
1 terça • SALA SÃO PAULO 
Bachiana Filarmônica. J.C. 
Martins, pn. e reg. Beethoven 
e Mozart
1 terça • 3 quinta • 5 sábado • 
THEATRO SÃO PEDRO 
C. Bonzagni, T. Bandeira e 
P. Zamlutti, sop. C. Bello Guse, 
mez-sop. M. Leonardi, M. Geraldi, 
F. Palazza e M. Kaczan, tn. 
R. Giugliani, S. Teixeira, P. Ometto, 
Y. Jariskevícius e F. Lacerda, bar. 
J. Costa e R. Bruns, bx. Coral Vozes 
São Paulo. D. Alécio, reg. Orq. 
Jovem Municipal Guarulhos. 
E. Patarro, reg. e dir. mus. A. Negri, 
dir. cen. Ópera “La Traviata”, 
de Verdi
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3 quinta • 4 sexta • 5 sábado • 
SALA SÃO PAULO Osesp. 
P. M. Davies, reg. Mozart, 
Haydn e Davies
5 sábado • 7 segunda • 9 quarta • 
11 sexta • 13 domingo • THEATRO 
MUNICIPAL L. Bruno, bx-bar. L. 
de Souza, sop. M. Alvarez, bar. 
R. E. Mesquita, mez-sop. Coral 
Lírico. Orq. Sinf. Municipal. J. M. 
Florêncio, reg. J. P. Neto, dir. cen. 
Ópera “Falstaff ”, de Verdi
6 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
P. Gori, pn.
6 domingo • SALA SÃO PAULO 
E. Whitehouse, sop. OSB. R. 
Minczuk, reg. Beethoven e 
Richard Strauss

8 terça • TEATRO DA FAC. DE 
MEDICINA DA USP C. Cruz, 
S. Brito, C. Micheletti e R. Amado, 
vls. Osusp. C. Moreno, reg. Vivaldi
9 quarta • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA Quinteto Filarmônica 
de Buenos Aires. Banda Sinf. 
Estado São Paulo. E. Hindriksson, 
reg. Daniel Havens
10 quinta • 11 sexta • 12 sábado • 
SALA SÃO PAULO A. Cohen, pn. 
Osesp. J.Neschling, reg. Brahms, 
Nepomuceno e Rachmaninov
11 sexta • 12 sábado • 13 domingo • 
AUDITÓRIO IBIRAPUERA Duofel. 
Osusp. C. Moreno, reg.
13 domingo • SALA SÃO PAULO 
P. Gadelha, cntbx. A. Clis, ctal. 
S. Sperandio, bx. Coro de Câmara 
da Osesp. C. Cruz, reg. e vl. 
Bottesini, Bartók e Bach

17 quinta • 18 sexta • 19 sábado • 
SALA SÃO PAULO A. Cohen, pn. 
Osesp. J. Neschling, reg. 
Rachmaninov e Tchaikovsky
20 domingo • SALA SÃO PAULO 
J. P. Collard, pn. Quarteto Osesp. 
Beethoven e Franck
24 quinta • 25 sexta • 26 sábado • 
SALA SÃO PAULO J. P. Collard, pn. 
Osesp. J. Neschling, reg. Braga, 
Saint-Saëns e Rachmaninov
27 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
G. Tinetti, pn. Quarteto Brandão.
28 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI M. Herr, 
sop. Osusp. C. Moreno, reg. 
Mendelssohn, Smetana, Krieger, 
Debussy e J. Strauss II
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29 terça • SALA SÃO PAULO 
M. Herr, sop. Osusp. C. Moreno, 
reg. Mendelssohn, Smetana, 
Krieger, Debussy e J. Strauss II

 

Vitória/ES
6 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES F. Bortolozo, pn. Orq. 
Filarmônica do Espírito Santo. 
H.Trefzger, reg. Liszt, Marlos 
Nobre, Debussy e Gershwin
24 segunda • TEATRO CARLOS 
GOMES J. C. Parreira Chueire, pn. 
Orq. Filarmônica do Espírito 
Santo. M. Flávio, reg. Rauta, 
Mozart e Schubert

Maio
 

Aracaju/SE
9 sexta • TEATRO TOBIAS BARRETO 
W. Tiso, pn. Orq. Sinf. de Sergipe. 
C. Prazeres, reg. Wagner Tiso
23 sexta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO M. Júnior, pn. Orq. Sinf. 
de Sergipe. G. Mannis, reg. 
Gershwin e Villa-Lobos
 

Barra Mansa/RJ
20 terça • IGREJA MATRIZ DE 
BARRA MANSA Orq. Sinf. Barra 
Mansa. V. Souza Jr. reg. Grieg, 
Dvorák, Schubert e Brücher
 

Belo Horizonte/MG
1 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. de Minas Gerais.
 C. Roussin, reg. Bach e Mozart
3 sábado • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. do Estado de Minas Gerais. 
F. Costa, reg. Liszt, Strauss, Dvorák, 
Mendelssohn e Brahms
6 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
M. Thys e L. Magalhães, pn. Orq. 
Sinf. do Estado de Minas Gerais. 
F. Costa, reg. Villa-Lobos, Saint-
Saëns, Smetana, Wagner e Strauss

7 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Grupo Mutum
14 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Grupo de Perc. do Cefar
28 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Coro Comunitário da 
Esmu/Uemg

29 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
S. RUBINSKY, pn. Orq. Sinf. do estado 
de Minas Gerais. F. Mechetti, reg. 
Ravel, Almeida Prado, Wagner, 
Strauss e Tchaikovsky
 

Brasília/DF
6 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
I. Levin, reg. Bartók
13 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO A. Mattos, 
pn. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. S. Harth, reg. Rossini, 
D’Indy e Richard Strauss
20 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
S. Harth, reg. Weber, Mozart 
e Enescu
27 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO J. Moser, 
cello. Orq. Sinf. Teatro Nac. 
Claudio Santoro. I. Levin, reg. 
Camargo Guarnieri, Shostakovich 
e Schubert-Joachim
 

Camaçari/BA
11 domingo • TEATRO DA CIDADE 
DO SABER A. Casado, vl. Osba. 
Reg. a defi nir. Rossini e Bruch
 

Curitiba/PR
2 sexta • PARÓQUIA N. S. 
APARECIDA M. E. Brandão, vl. 
Z. Brandão e M. A. Koentopp, fl . 
Orq. de Câmara da Cidade de 
Curitiba. M. Damm, dir. mus.

3 sábado • CAPELA SANTA 
MARIA M. E. Brandão, vl. Z. 
Brandão e M. A. Koentopp, fl . Orq. 
de Câmara da Cidade de Curitiba. 
M. Damm, dir. mus.
26 segunda a 30 sexta • CAPELA 
SANTA MARIA Camerata Antiqua 
de Curitiba

 

Florianópolis/SC
29 quinta • TEATRO DO CIC 
O. Y. Yatsugafu, vl. Camerata 
Florianópolis. J. Della Rocca, reg. 
Beethoven e Brahms
 

Manaus/AM
3 quinta • TEATRO AMAZONAS/
FESTIVAL AMAZONAS DE ÓPERA 
G. Pace, sop. M. Araújo, cnttn. 
F. Leite, tn. J. A. Soares, bar. Coral do 
Centro Cultural Claudio Santoro. 
Orq. de Câmara do Amazonas. 
Marcelo de Jesus, dir. mus. e reg. 
Trechos de óperas barrocas
4 sexta • 6 terça • 8 quinta • 
TEATRO AMAZONAS/FESTIVAL 
AMAZONAS DE ÓPERA A. Ferreira 
e E. d’Oliveira, sops.D. de Freitas, 
A. Clis, R. H. Mesquita e K. Freitas, 
mez-sops. L. Neiva, bar. Coral 
do Amazonas. Amazonas 
Filarmônica. Jamil Maluf, dir. mus. 
e reg. F. de Souza, dir. cen. Ópera 
“João e Maria”, de Humperdinck
10 sábado • MATRIZ DE NOSSA 
SENHORA DA CONCEIÇÃO/
FESTIVAL AMAZONAS DE ÓPERA 
N. Focille, sop. E.Grunewald, mez-
sop. M. Hendrick, tn. L. Debevec-
Mayer, bx. Coral do Amazonas. 
Amazonas Filarmônica. 
L. F. Malheiro, reg. e dir. mus. Verdi
11 domingo • TEATRO 
AMAZONAS/FESTIVAL 
AMAZONAS DE ÓPERA Estréia 
da Orq. Exp. da Amazonas 
Filarmônica
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21 quarta • 23 sexta • 25 domingo • 
TEATRO AMAZONAS/FESTIVAL 
AMAZONAS DE ÓPERA N. Focile, 
sop. D. de Freitas e E. Grunewald, 
mez-sop. M. Paulo, tn. F. Pomponi 
e E. Amir, bars. Coral do  Amazonas. 
Amazonas Filarmônica. 
L. F. Malheiro, reg. e dir. mus. 
V. Boussard, dir cen. Ópera “Maria 
Golovin”, de Menotti
22 quinta • PALÁCIO DA JUSTIÇA/
FESTIVAL AMAZONAS DE ÓPERA 
Ópera Studio Carmo Barbosa: 
Brasil–Japão
29 quinta • 31 sábado • LARGO 
DE SÃO SEBASTIÃO/FESTIVAL 
AMAZONAS DE ÓPERA E. Senda e 
G. Pace, sops. F. Stávale, J. Vieira, E. 
Herrero e F. Leite, tns. H. Velho e 
E. Amir, bars. L. Debevec-Mayer, bx. 
Coral Infantil do Centro Cultural 
Claudio Santoro. Coral do 
Amazonas. Amazonas Filarmônica. 
Marcelo de Jesus, reg. e dir. mus. 
E. di Biasi, dir. cen. Ópera 
“Turandot”, de Puccini

 

Porto Alegre/RS
4 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL Orq. de 
Câmara da Ulbra. S. Pescetti, 
reg. Skalkottas, Britten e Dvorák
19 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO P. Daves, fl . Orq. de 
Câmara Theatro São Pedro. A. 
Borges-Cunha, reg. Amaro 
Borges, Nielsen e Stravinsky
 

Rio de Janeiro/RJ
3 sábado • THEATRO MUNICIPAL J. 
P. Collard, pn. OSB. G. Neuhold, 
reg. Mendelssohn, Saint-Saëns 
e Schubert
10 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Trio Fiatti 
10 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL N. Freire, pn. Orq. 
Petrobras Sinf. I. Karabtchevsky, 
reg. Rachmaninov, Glinka 
e Borodin
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14 quarta • SALA MAESTRO 
ARMANDO PRAZERES Sexteto de 
Cordas Petrobras Sinf.
15 quinta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES A. Oliveira e F. Pereira, 
vls. N. Peçanha e G. Morin, vlas. 
D. Chew e H. Pilger, cellos. E. 
Mucha, pn. Richard Strauss
16 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
K. Battle, sop. OSB. R. Minczuk, 
reg. Haydn e Mozart
16 sexta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES E. d’Oliveira, sop. 
A. Oliveira, vl. P. Doyle, trpa. 
E. Mucha e T. Ujakova, pns. 
Richard Strauss
17 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES E. Mucha, pn. C. Ieto, 
sop. C. Kiss, narr. Richard Strauss
17 sábado • 18 domingo • 20 terça • 
21 quarta • 22 quinta • 24 sábado • 
THEATRO MUNICIPAL Solistas a 
defi nir. Coro e Orq. Sinf. Theatro 
Municipal. R. Minczuk, reg. Ópera 
“Fidelio”, de Beethoven
19 segunda • THEATRO 
MUNICIPAL K. Battle, sop. OSB. 
R. Minczuk, reg.
24 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES J. Ryon, ob. OSB. 
O. Colarusso, reg. Carlos Gomes, 
Richard Strauss, Villa-Lobos 
e Smetana
25 domingo • THEATRO 
MUNICIPAL M. Dalberto, pn. 
Osesp. M. Venzago, reg. Mozart 
e Bruckner
25 domingo • IGREJA DA 
CANDELÁRIA Camerata Petrobras 
Sinf. G. Marotta, reg.
31 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
M. Pressler, pn. OSB. J. Judd, reg. 
Messiaen, Beethoven e Sibelius

 

Salvador/BA
7 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES A. Casado, vl. Osba. C. Cruz, 
reg. Rossini, Bruch e Tchaikovsky

14 quarta • PRAÇA THEREZA 
BATISTA Naipe de Percussão da 
Osba, pal. Palestra Concertante 
“Percussão”
21 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES C. Ortiz, pn. Osba. A. Klein, 
reg. Brahms
28 quarta • IGREJA ÓRFÃOS DE 
SÃO JOAQUIM A. Klein, ob. F. Cury, 
fgt. L. Garcia, trpa. Mozart

 

São Paulo/SP
1 quinta • 2 sexta • 3 sábado • 
SALA SÃO PAULO B. Belkin, vl. 
Osesp. J. Latham-Koenig, reg. 
Ripper, Shostakovich e Ravel
4 domingo • PARQUE 
IBIRAPUERA M. Goerne, Bar. Orq. 
Sinf. Bamberg. J. Nott, reg. 
Dvorák, Beethoven e Ligeti
5 segunda • 6 terça • SALA SÃO 
PAULO M. Goerne, Bar. Orq. Sinf. 
Bamberg. J. Nott, reg. Mahler 
e Brahms
5 segunda • 6 terça • TEATRO 
CULTURA ARTÍSTICA N. Freire, pn.
7 quarta • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA C. Ortiz, pn. Banda 
Sinf. Estado São Paulo. A. Rocha, 
reg. Ravel
8 quinta • 9 sexta • 10 sábado • 
SALA SÃO PAULO K. Jakowicz, vl. 
Osesp. M. Plasson, reg. Ravel, Lalo 
e Saint-Saëns
11 domingo • 13 terça • 15 quinta • 
17 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
S. Bronk, bar. C. Imbert, sop. Orq. 
Sinf. Municipal. R. de Carvalho, 
reg. F. Hirsch, dir. cen. Ópera “O 
castelo do Barba Azul”, de Bártók
15 quinta • 16 sexta • 17 sábado • 
SALA SÃO PAULO Osesp. 
M. Plasson, reg. Ravel, Bizet e Franck
16 sexta • 18 domingo • 20 terça • 
THEATRO SÃO PEDRO T. Bandeira 
e G. Rossi, sop. R. Medina e J. Vieira, 
tn. A. Góis, bar. F. Meira, S. Javan e 
F. Gazzoni, bx. Orq. a defi nir. 
J.M. Galindo, dir. mus. e reg. 
M. Wrona, dir. cen. Ópera “O franco 
atirador”, de Weber
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18 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
Aulostrio
19 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI A.Clis, 
mez-sop. C. Ricciteli, sop. 
M. Vanucci, tn. C. E. M. Bastos, 
bar. Osusp. C. Moreno, reg. Puccini
19 segunda • 20 terça • TEATRO 
ALFA Sexteto da Orq. Filarmônica 
de Berlim. Strauss, Brahms 
e Tchaikovsky
20 terça • SALA SÃO PAULO 
A. Clis, mez-sop. C. Ricciteli, sop. 
M. Vanucci, tn. C. E. M. Bastos, 
bar. Osusp. C. Moreno, reg. Puccini
20 terça a 24 terça (junho) CCBB 
L.Tragtenberg, sax. S.Ribeiro, fl . 
C. Carrara, viol. R. Bologna, perc. 
L. A. Montanha, clar. Quarteto 
de Música Tradicional Japonesa 
Tamie Kitahara. Mayuzumi, 
Takemitsu, Miki, Arrigo Barnabé 
e Mário Manga
22 quinta • 23 sexta • 24 sábado • 
SALA SÃO PAULO M. Dalberto, 
pn. Osesp. M. Venzago, reg. 
Mozart e Bruckner
26 segunda • 27 terça • SALA SÃO 
PAULO Staatskapelle Berlin. D. 
Barenboim, reg.
29 quinta • 30 sexta • 31 sábado • 
SALA SÃO PAULO C. Wang, pn. 
Osesp. P. Gonzáles, reg. Braga, 
Liszt e Mussorgsky/Ravel

 

Vitória/ES
11 domingo • TEATRO CARLOS 
GOMES M. Verzoni, pn. Orq. 
Filarmônica Espírito Santo. 
H. Trefzger, reg. Beethoven
29 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES C. Ottoni, pn. Orq. 
Filarmônica Espírito Santo. 
H. Trefzger, reg. Rachmaninov 
e Schumann

Junho
 

Aracaju/SE
5 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO D. Guedes, vl. Orq. Sinf. 
de Sergipe. G. Mannis, reg. Brahms 
e Beethoven
19 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO A. Clis, mez-sop. 
S. Teixeira, bar. Orq. Sinf. de 
Sergipe. G. Mannis, reg. Bach, 
Tchaikovsky e Mahler
 

Barra Mansa/RJ
10 terça • IGREJA MATRIZ DE 
BARRA MANSA M.Clodes, pn. 
Orq. Sinf. Barra Mansa. V. Souza Jr. 
reg. Beethoven, Bach e Dvorák
 

Belo Horizonte/MG
1 domingo • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. de Minas
4 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Grupo Arco Cântaro. 
Bach e Beatles
8 domingo • PARQUE 
MUNICIPAL AMÉRICO RENNE 
GIANETTI Orq. Sinf. de Minas 
Gerais. C. Roussin, reg. Rodrigo 
e Stravinsky
11 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Duo Brasil A2 da Esmu/
Uemg
18 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Grupo Secconda Prattica
25 quarta • CONSERVATÓRIO 
UFMG Grupo Al Fallahin
 

Brasília/DF
3 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
C. Cruz, reg. Mozart
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21 sábado • 23 segunda • 25 
quarta • 27 sexta • 29 domingo • 
TEATRO NACIONAL CLAUDIO 
SANTORO K. van Kooten, sop. 
E. Ivanov, tn. L. Neiva e 
H. Velho, bar. Orq. Sinf. Teatro 
Nac. Claudio Santoro. I. Levin, 
dir. mus. e reg. A. Heller, dir. cen. 
Óperas “Il Tabarro”, de Puccini e
 “I Pagliacci”, de Leoncavallo

 

Camaçari/BA
1 domingo • TEATRO DA CIDADE 
DO SABER Osba. Reg. a defi nir. 
Mozart e Beethoven
29 domingo • TEATRO DA 
CIDADE DO SABER Armandinho, 
gtr. Osba. E. Torres, reg.
 

Curitiba/PR
13 sexta • 14 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA Camerata Antiqua 
de Curitiba. C. Roussin, reg.
20 sexta • 21 sábado • TEATRO 
PAIOL Coro da Camerata Antiqua 
de Curitiba. Helma Haller, reg. e 
dir. mus. J. Daher, dir. cen.
 

Florianópolis/SC
26 quinta • TEATRO DO CIC 
L. Ambartsumian, vl. Camerata 
Florianópolis. J. Della Rocca, reg. 
Bizet e Sibelius
 

Niterói/RJ
27 sexta • TEATRO MUNICIPAL 
Camerata Petrobras Sinf. 
C. Prazeres, reg. Nepomuceno, 
Carlos Gomes e Grieg
 

Porto Alegre/RS
8 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL Orq. de 
Câmara da Ulbra. W. Czeipek, reg. 
Barber, Stravinsky e Haydn
21 sábado • UFRGS Orq. de 
Câmara da Ulbra. T. Flores, reg.

23 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO Coral Porto Alegre. Orq. 
de Câmara Theatro São Pedro. 
A. Borges-Cunha, reg. Beethoven

 

Rio de Janeiro/RJ
2 segunda • THEATRO 
MUNICIPAL Orq. Festival de 
Vilnius. K. Penderecki, reg.
11 quarta • SALA MAESTRO 
ARMANDO PRAZERES Grupo de 
Perc. Petrobras Sinf.
13 sexta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Orq. Petrobras Sinf. 
C. Prazeres, reg. Berlioz, 
Villa-Lobos e Messiaen
14 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL D. Binelli, bdn. OSB. 
R. Minczuk, reg. Ginastera, 
Piazzolla e Bartók
20 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
A. Meneses, cello. G. Marin, vla. 
OSB. R. Minczuk, reg. Carlos 
Gomes, Liszt e Richard Strauss
21 sábado • 22 domingo • 27 sexta 
• 28 sábado • 29 domingo • 
THEATRO MUNICIPAL Solistas a 
defi nir. Coro e Orq. Sinf. Theatro 
Municipal. R. Minczuk, reg. Ópera 
“La Cenerentola”, de Rossini
28 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Chicago Brass Quintet
29 domingo • IGREJA DOS 
CAPUCHINHOS Camerata 
Petrobras Sinf. C. Prazeres, reg. 
Alberto Nepomuceno, Carlos 
Gomes e Grieg
 

Salvador/BA
4 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES C. Wang, pn. Osba. 
O. Ferreira, reg. Marcos Portugal, 
Liszt e Beethoven
11 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES V. Robilliard, vl. Osba. 
F. Mechetti, reg. Beethoven, 
Tchaikovsky e Brahms
26 quinta • TEATRO CASTRO 
ALVES M. Bethânia, voz. Osba. 
E. Torres, reg.

 

São Paulo/SP
1 domingo • FUND. MARIA LUISA E 
OSCAR AMERICANO R. Rolim, pn.
3 terça • 4 quarta • TEATRO 
CULTURA ARTÍSTICA Orq. Festival 
de Vilnius. K. Penderecki, reg.
5 quinta • 6 sexta 7 • sábado • 
SALA SÃO PAULO Coro da Osesp. 
Osesp. I. Levin, reg. e pn. 
Gershwin, Debussy e Roussel
8 domingo • SALA SÃO PAULO 
L. Francesconi, ctal. Osesp. Coro 
de Câmara da Osesp. N.Munakata, 
reg. Monteverdi e Vivaldi
8 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
M. Bezerra e E. Gastesi, pn. a 
quatro mãos
11 quarta • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA M. Nakura, mrb.Banda 
Sinf. Estado São Paulo. L. Marosi, 
reg. Toshio Mashima
12 quinta • 13 sexta • 14 sábado • 
SALA SÃO PAULO Coro da Osesp. 
A. Meneses, cello. Osesp. 
J. Neschling, reg. Aylton Escobar, 
Bernstein e Dvorák
15 domingo • SALA SÃO PAULO 
A. Meneses, cello. Quarteto 
Osesp. Edino Krieger, Beethoven 
e Tchaikovsky
16 segunda • 17 terça • TEATRO 
ALFA Quarteto Szymanowski. 
Haydn, Szymanowski, Schubert, 
Rachmaninov, Ravel e Borodin
19 quinta • 20 sexta • 21 sábado • 
SALA SÃO PAULO Osesp. E. Oue, 
reg. Beethoven e Stravinsky
21 sábado • 23 segunda • 25 quarta 
• 27 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
E. Senda e L. de Souza, sop. 
P. C. Clarke e M. Vannucci, tn. 
S. Tessuto, mez-sop. L. Bruno, 
bx-bar. Coral Lírico. Orq. Exp. de 
Repertório. J. Maluf, reg. J. Takla, 
dir. cen. Ópera “Madama Butterfl y”, 
de Puccini
22 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO Trio 
Andrade-Lohman-Wilkens
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23 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI R. Jaff é, 
cello. Osusp. C. Moreno, reg. 
Bernstein, Gulda, Barber 
e Bernstein
23 segunda • SALA SÃO PAULO 
D. Binelli, bdn. OSB. R. Minczuk, 
reg. Ginastera, Piazzolla e Bartók
24 terça • SALA SÃO PAULO 
R. Jaff é, cello. Osusp. C. Moreno, 
reg. Bernstein, Gulda e Barber
26 quinta • 28 sábado • 29 
domingo • THEATRO SÃO PEDRO 
E. D’Oliveira e E. Costa, sop. E. de 
Oliveira, mez-sop. D. Marcondes e 
A. Costa, bar. J. Gallisa, bx. 
Conjunto instrumental. F. Sena, 
dir. mus. e reg. J. Malatian, dir. 
cen. Ópera “Porgy & Bess”, 
de Gershwin
29 domingo • TEATRO ARTHUR 
RUBINSTEIN M. Clodes, pn. Orq. 
Sinf. Barra Mansa. V. Souza Jr. reg. 
Brücher, Bach e Dvorák

 

Vitória/ES
8 domingo • TEATRO CARLOS 
GOMES C. Marques, pn. L. Garcia, 
trpa. Grupo de Metais da Ofes. 
M. Flávio, reg. Bach, Francisco 
Braga, Guerra-Peixe e Mozart
26 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES M. Freire Garcia, fl . Grupo 
de Metais e Perc. da Ofes. M. Flávio, 
reg. Husa, Mozart e Brahms

Julho
 

Aracaju/SE
3 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO C. Budu, pn. Coro 
Sinf. da Orsse. D. Freire, reg. 
Orq. Sinf. de Sergipe. G. Mannis, 
reg. Brahms, Rachmaninov e 
Mendelssohn

17 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO A. Ananias, pn. Orq. 
Sinf. de Sergipe. L. Rodrigues, reg. 
Guerra-Peixe, Beethoven e 
Ernani Aguiar
31 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO Orq. Sinf. de Sergipe. 
A. Rocha, reg. Carlos Gomes, 
Dvorák e Ronaldo Miranda

 

Barra Mansa/RJ
11 sexta • 12 sábado • PARQUE DA 
CIDADE E. d’Oliveira, sop. 
M. Paulo, tn. L. Bruno, bx-bar. Orq. 
Sinf. Barra Mansa. V. Souza Jr. 
reg. Verdi
 

Belo Horizonte/MG
6 domingo • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. de Minas Gerais. C. 
Roussin, reg.
8 terça • PALÁCIO DAS ARTES A. 
Rodrigues, maracás, A. Del Claro, 
cello. Orq. Sinf. do Estado de Minas 
Gerais. F. Mechetti, reg. Copland, 
Camargo Guarnieri, Lorenz 
e De Falla
24 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
C. Cerovsek, vl. Orq. Sinf. do Estado 
de Minas Gerais. F. Mechetti, reg. 
Barber e Berlioz
 

Brasília/DF
1 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO B. Balleys, 
mez-sop. Orq. Sinf. Teatro Nac. 
Claudio Santoro. I. Levin, reg. 
Debussy, Chausson e Mozart
 

Campos do Jordão/

SP
5 sábado a 27 domingo • 39º 
FESTIVAL INTERNAC. DE INVERNO 
DE CAMPOS DO JORDÃO

 

Canoas/RS
23 quarta • CAPELA DA ULBRA Orq. 
de Câmara da Ulbra. T. Flores, reg.
 

Curitiba/PR
4 sexta • 5 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA A. Mehmari, crv. 
Orq. de Câmara da Cidade de 
Curitiba. M. Damm, dir. mus.
 

Domingos Martins/

ES
17 quinta a 27 domingo • FESTIVAL 
DE INVERNO DE DOMINGOS 
MARTINS
 

Duque de Caxias/RJ
1 terça • TEATRO RAUL CORTEZ 
Camerata Petrobras Sinf. 
C. Prazeres, reg. Nepomuceno, 
Carlos Gomes e Grieg
 

Juiz de Fora/MG
13 domingo a 26 sábado • 
FESTIVAL INTERNAC. DE 
MÚSICA COLONIAL BRASILEIRA 
E MÚSICA ANTIGA
 

Londrina/PR
10 quinta a 26 sábado • FESTIVAL 
DE MÚSICA DE LONDRINA
 

Ourinhos/MG
24 quinta a 31 quinta • FESTIVAL 
DE MÚSICA DE OURINHOS
 

Porto Alegre/RS
6 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL K. Koev, fl . 
Orq. de Câmara da Ulbra. T. Flores, 
reg. Vivaldi e Handel
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12 sábado • UFRGS Orq. de 
Câmara da Ulbra. T. Flores, reg.
21 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO N. Freire, pn. Orq. de 
Câmara Theatro São Pedro. A. 
Borges-Cunha, reg. Schumann

 

Rio de Janeiro/RJ
1 terça • 3 quinta • THEATRO 
MUNICIPAL Solistas a defi nir. 
Coro e Orq. Sinf. Theatro 
Municipal. R. Minczuk, reg. Ópera 
“La Cenerentola” , de Rossini

4 sexta • SALA CECÍLIA MEIRELES 
Quarteto Alban Berg
5 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
Orq. Petrobras Sinf. G. Chmura, 
reg. Mahler

11 sexta • SALA CECÍLIA MEIRELES 
C. de Los Santos, vl. Orq. Petrobras 
Sinf. Y. Traub, reg.
13 domingo • 14 segunda • 
THEATRO MUNICIPAL Coro e Orq. 
Sinf. Theatro Municipal. S. Viegas, 
reg. Puccini e Carlos Gomes
18 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
A. Meneses, cello. Orq. Jovem das 
Américas. C. M. Prieto, reg.
25 sexta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES OSB. Reg. a defi nir. 
Edino Krieger, Debussy e Marisa 
Rezende
27 domingo • THEATRO 
MUNICIPAL T. Pavlovskaya, sop. 
A. D. Griff ey, tn. S. Leiferkus, bar. 
Osesp. J. Neschling, reg. 
Tchaikovsky e Zemlinsky

 

Salvador/BA
6 domingo a 17 quinta • TEATRO 
CASTRO ALVES Ofi cinas Internac. 
da Osba
30 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES C. Iruzun, pn. W. Barella e 
A. Venturieri, fgt. Osba. E. Torres, 
reg. Gounod, Ronaldo Miranda 
e Marlos Nobre
 

São Paulo/SP
2 quarta • 3 quinta • TEATRO 
CULTURA ARTÍSTICA Quarteto 
Alban Berg
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4 sexta • 5 sábado • 6 domingo • 
THEATRO SÃO PEDRO G. Rossi, 
A. Liambos e N. Kawana, sop. A. L. 
Banedetti, mez-sop. C. Oliveira, 
tn. P. Ometto e J. Trabanco, bar. 
T. Kaltenbacher, bx. Coro Núcleo 
Universitário de Ópera. Orq. 
Filarmonia. P. Maron, dir. mus. e 
reg. Ópera “Moscou, 
Tcheryomushki”, de Shostakovich
11 sexta a 27 domingo • CCBB Cia. 
de Teatro de Sombras Karagözk. 
Grupo Giramundo. M. Alvarenga e 
Z. Valentim, pn. A. Karnevale, narr. 
Ravel, Poulenc e Prokofi ev
24 quinta • 25 sexta • 26 sábado • 
SALA SÃO PAULO A. D. Griff ey, tn. 
S. Leiferkus, bar. T. Pavlovskaya, 
sop. Osesp. J. Neschling, reg. 
Tchaikovsky e Zemlinsky
31 quinta • SALA SÃO PAULO 
R. Castro, pn. Osesp. C. Moreno, reg. 
Weber, Beethoven e Claudio Santoro

 

Vitória/ES
6 domingo • TEATRO CARLOS 
GOMES D. Sanches, pn. Orq. 
Filarmônica Espírito Santo. 
M. Flávio, reg. Mendelssohn, 
Ravel, Edino Krieger e Lorenzo 
Fernândez

Agosto
 

Aracaju/SE
15 sexta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO W. Ramalho, vl. 
A. Siviero, pn. Orq. Sinf. de Sergipe. 
G. Mannis, reg. Tchaikovsky
28 quinta • 29 sexta • 30 sábado • 
TEATRO TOBIAS BARRETO 
Solistas a defi nir. Orq. Sinf. de 
Sergipe. G. Mannis, reg. Ópera “La 
Cenerentola”, de Rossini

 

Barra Mansa/RJ
12 terça • IGREJA MATRIZ DE 
BARRA MANSA T. Guo, cello. Orq. 
Sinf. Barra Mansa. V. Souza Jr. reg. 
Wagner, G. Bernstein e Villa-Lobos
 

Belém/PA
1 sexta a 21 domingo (setembro) • 
FESTIVAL INTERNAC. DE ÓPERA 
DA AMAZÔNIA
 

Belo Horizonte/MG
7 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
M. Barros, pn. Orq. Sinf. do Estado 
de Minas Gerais. R. Tibiriçá, reg. 
Brahms, Camargo Guarnieri e 
Beethoven
12 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. de Minas Gerais. O. 
Ferreira, reg. Lopes-Graça, Ravel 
e Poulenc
17 domingo • PARQUE 
MUNICIPAL AMÉRICO RENNE 
GIANETTI Orq. Sinf. de Minas 
Gerais. C. Roussin, reg. Mozart
19 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
D. Florêncio, sax. Orq. Sinf. do 
Estado de Minas Gerais. F. Costa, 
reg. Carlos Gomes, S. Vasconcellos 
Corrêa, Radamés Gnattali, Claudio 
Santoro e Villa-Lobos
 

Brasília/DF
5 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO S. Monteiro, 
pn. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Barber, 
Corigliano e Brahms
12 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO A. Klein, ob. 
Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Yano e 
Tchaikovsky
19 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO S. Gabetta, 
cello. Orq. Sinf. Teatro Nac. 
Claudio Santoro. I. Levin, reg. 
Dvorák, Suk e Smetana

26 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
E. Tabakov, reg. Liadov, Prokofi ev 
e Tchaikovsky

 

Canoas/RS
17 domingo • CAPELA DA ULBRA 
Orq. de Câmara da Ulbra. 
T. Flores, reg.
 

Cuiabá/MT
22 sexta • 23 sábado • 24 domingo 
• SESC ARSENAL D. Gardner, 
cello. Orq. do Estado de Mato 
Grosso. L. Carvalho, reg. Haydn e 
compositores mato-grossenses
 

Curitiba/PR
15 sexta • 16 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA Orq. de Câmara da 
Cidade de Curitiba. M. A. de 
Almeida, reg. e dir. mus.
29 sexta • PARÓQUIA BOM 
PASTOR Camerata Antiqua de 
Curitiba. M. Gester, reg.
30 sábado • CAPELA SANTA 
MARIA Camerata Antiqua de 
Curitiba. M. Gester, reg.
 

Florianópolis/SC
21 quinta • TEATRO DO CIC 
K. Damiani, sop. A. Muqoz, tn. 
D. Hann, bar. Camerata 
Florianópolis. J. Della Rocca, reg. 
Gala lírica
 

Petrópolis/RJ
23 sábado • QUITANDINHA 
Y. Costa, viol. Orq. Sinf. Barra 
Mansa. V. Souza Jr. reg. Brücher, 
Maurício Carrilho e Beethoven
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Porto Alegre/RS
3 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL Orq. 
de Câmara da Ulbra. T. Flores, 
reg. Tchaikovsky
31 domingo • UFRGS Orq. de 
Câmara da Ulbra. T. Flores, reg.
 

Rio de Janeiro/RJ
1 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
J. L. Steuerman, pn. OSB. 
K. Masur, reg. Schumann e Mahler
2 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
Orq. Petrobras Sinf. D. Soga, reg.
5 terça • CCBB C. Riccitelli, sop. 
D. Pignatari, pn. Fauré, Alberto 
Nepomuceno, Debussy e 
Villa-Lobos
9 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
D. Lazic, pn. OSB. M. Arakaki, 
reg. Mozart e Khachaturian
10 domingo • SALA CECÍLIA 
MEIRELES T. Guo, cello. Orq. Sinf. 
Barra Mansa. V. Souza Jr. reg. 
Wagner, G. Bernstein e Villa-Lobos
15 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
N. Ogawa, pn. Orq. Sinf. Tóquio. 
H. Soudant e N. Otomo, reg. 
Glinka, Rachmaninov e Dvorák
16 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL Y. Costa, viol. OSB. 
R. Minczuk, reg. Yamandú Costa/
Paulo Aragão e Beethoven
16 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL W. Tiso, pn. Orq. 
Petrobras Sinf. I. Karabtchevsky, 
reg. Gershwin
19 terça • CCBB B. Roman, pn. 
Cage, Duckworth, Rzewski 
e Crumb
22 sexta • 23 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL E. Coelho, sop. 
E. Obratszova, ctal. Coro e Orq. 
Sinf. Theatro Municipal. 
R. Minczuk, reg. João Guilherme 
Ripper e Prokofi ev
23 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES S. Monteiro, pn. OSB. 
F. Florence, reg. Eurico 
Carrapatoso e Almeida Prado
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23 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL N. Freire, pn. Orq. 
Petrobras Sinf. I. Karabtchevsky, 
reg. Chopin, de Falla e Ravel
24 domingo • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Y. Costa, viol. Orq. Sinf. 
Barra Mansa. V. Souza Jr. reg. 
Brücher, Maurício Carrilho e 
Beethoven
30 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES A. Clis, mez-sop. Coro 
Sinf. do Rio de Janeiro. OSB. H. 
Morelenbaum, reg. Handel e 
Ronaldo Miranda

 

Salvador/BA
6 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES A. Cohen, pn. Osba. A. Wit, 
reg. Schumann e Tchaikovsky
13 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES K. Mitsuhashi, shahuhachi. 
N. Yoshimura, koto. M. Danno, 
shamisen. Osba. B.Stoianov, reg. 
Makino Yutaka e Stoianov
27 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES K. Matsunaga, pn. Osba. 
B.Stoianov, reg. Michiharu 
Matsunaga, Stoianov e Brahms
 

São Paulo/SP
1 sexta • 2 sábado • SALA SÃO 
PAULO R. Castro, pn. Osesp. 
C. Moreno, reg. Weber, Beethoven 
e Claudio Santoro
3 domingo • SALA SÃO PAULO 
A. Cohen, pn. Quarteto Osesp. 
Beethoven e Brahms
3 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
C. Iruzun, pn.
4 segunda • TEATRO DA FAC. 
DE MEDICINA DA USP Osusp. 
Reg. a defi nir. Copland, Felipe 
Senna e Camargo Guarnieri

4 segunda • 5 terça • SALA SÃO 
PAULO F. von Stade, mez-sop. 
J. Heggie, pn. Rorem, Fauré, 
Schubert, Heggie, Gugliemi, 
Poulenc, Schmitt, Thompson, 
Copland, Ginastera, Debussy, 
Bizet, Ravel, Bolcom, Sondheim, 
Hammerstein e Bernstein
5 terça • SALA SÃO PAULO Osusp. 
Reg. a defi nir. Copland, Felipe 
Senna e Camargo Guarnieri
7 quinta • 8 sexta • 9 sábado • 
SALA SÃO PAULO M. Rudy, pn. 
Osesp. A. Vedernikov, reg. Glinka, 
Prokofi ev e Stravinsky
11 segunda • 12 terça • SALA SÃO 
PAULO Orq. Sinf. Israel. 
D. Ettinger, reg.
13 quarta • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA G. Tinetti, pn. Banda 
Sinf. Estado São Paulo. A. Escobar, 
reg. Hydas
14 quinta • 15 sexta • 16 sábado • 
SALA SÃO PAULO S. Bundgaard, 
sop. L. Botelho, tn. R. Esteves, bar. 
Coro Infantil da Osesp. Coro da 
Osesp. Osesp. A. Wit, reg. 
Szymanowski e Orff 
17 domingo • PARQUE 
IBIRAPUERA N. Ogawa, pn. Orq. 
Sinf. Tóquio. H. Soudant e 
N. Otomo, reg. Berlioz, Villa-
Lobos, Brahms, Dvorák, Bizet, 
Strauss, Bernstein e Khachaturian
17 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
E. Elias, pn.
17 domingo • SALA SÃO PAULO 
Y. Costa, viol. OSB. R. Minczuk, 
reg. Yamandú Costa, viol. Paulo 
Aragão e Beethoven
17 domingo • 19 terça • 21 quinta • 
23 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL E. Senda e A. Ferreira, 
sops. M. Vannucci, tn. Orq. Sinf. 
Municipal. J. M. Florêncio, reg. 
C. Vilela, dir. cen. Ópera “Ariadne 
em Naxos”, de Richard Strauss
18 segunda • 19 terça • TEATRO 
CULTURA ARTÍSTICA S. Graham, 
mez-sop. Orq. Fil. de Liège. 
P. Rophé, reg.
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18 segunda • 19 terça • SALA SÃO 
PAULO N. Ogawa, pn. Orq. Sinf. 
Tóquio. H. Soudant e N. Otomo, 
reg. Glinka, Rachmaninov, Dvorák, 
Elgar, Akutagawa, Rimsky-
Korsakov e Mussorgsky
19 terça • TEATRO DA FAC. 
DE MEDICINA DA USP Osusp. 
L. O. Santos, vl. e dir. Bach
20 quarta • THEATRO 
MUNICIPAL B. Brovtsyn pn. Orq. 
Filarmônica Liège. P. Rophé, reg.
24 domingo • SALA SÃO PAULO 
E. Elias, pn. W. Polistchuk, reg. 
Mozart, Skalkottas e Weill
26 terça • TEATRO DA FAC. 
DE MEDICINA DA USP Osusp. 
F. Florense, dir. Bach
28 quinta • 30 sábado • SALA 
SÃO PAULO T. Kerl, R. Künzli, 
D. Kuebler e M. Thadeu, tns. 
A. Denoke, sop. S. B. Anthony e 
C. Habermann, sops. O. Bar e 
R. Esteves, bars. D. de Freitas, 
ctal. Coro Infantil da Osesp. 
Coro da Osesp. Osesp. J. 
Neschling, reg. Korngold
31 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
Duo M. Schulte, vl. e G. Rhein-
Schirato, pn.

 

Vitória/ES
3 domingo • TEATRO CARLOS 
GOMES G. Grigoryan, vl. Orq. 
Filarmônica Espírito Santo.
 J. Richter, reg. Ysaÿe, Taggart, 
Mozart e Khachaturian
28 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES K. Oliveira, sop. 
R. Bauer, tn. L. Bruno, bar. 
Coral Camerata Cefetes. 
H. Filho, reg. Orq. Filarmônica 
Espírito Santo. S. Oliva, 
reg. Verdi

02_temp_tijolo_3a.indd   8502_temp_tijolo_3a.indd   85 29.04.08   20:28:2229.04.08   20:28:22



86
Anuário 2008
VivaMúsica!temporada

Setembro
 

Aracaju/SE
18 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO J. Batista Jr., clar. Orq. 
Sinf. de Sergipe. G. Mannis, reg. 
Suppé, Weber e Schubert
 

Barra Mansa/RJ
30 terça • IGREJA MATRIZ 
DE BARRA MANSA P. Doyle, 
trpa. Orq. Sinf. Barra Mansa. 
N. Pessanha, reg. José Maurício 
Nunes Garcia, Haydn e 
Richard Strauss
 

Belo Horizonte/MG
4 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
J. Feghali, pn. Orq. Sinf. do Estado 
de Minas Gerais. F. Mechetti, reg. 
Milhaud, Ravel e Gershwin 
9 terça • PALÁCIO DAS ARTES Orq. 
Sinf. de Minas Gerais. C. Roussin, 
reg. Brahms e Beethoven
14 domingo • PARQUE 
MUNICIPAL AMÉRICO RENNE 
GIANETTI Orq. Sinf. de Minas 
Gerais. C. Roussin, reg.
23 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Coral Lírico de Minas Gerais. Orq. 
Sinf. do estado de Minas Gerais. 
A. Lacerda, reg. Marcos Coelho 
Netto, Teodoro Ferreira, Gomes 
da Rocha e Lobo de Mesquita
 

Brasília/DF
2 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO 
M. Bellevance, fl . Orq. Sinf. Teatro 
Nac. Claudio Santoro. E. Tabakov, 
reg. Liadov, Tabakov e Rimsky-
Korsakov
16 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO R. Diaz, vla. 
Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Beethoven, 
Bartók e Berlioz

23 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO A. Meneses, 
cello. Orq. Sinf. Teatro Nac. 
Claudio Santoro. I. Levin, reg. 
Colina, Prokofi ev e Haydn

 

Curitiba/PR
11 quinta • 12 sexta • CAPELA 
SANTA MARIA Camerata Antiqua 
de Curitiba. D. Sotello, reg.
26 sexta • PARÓQUIA N. S. 
APARECIDA P. Hübner e P. Vargas, 
vls. Orq. de Câmara da Cidade de 
Curitiba. M. Damm, dir. mus.
27 sábado • CAPELA SANTA 
MARIA P. Hübner e P. Vargas, vls. 
Orq. de Câmara da Cidade de 
Curitiba. M. Damm, dir. mus.
 

Florianópolis/SC
4 quinta • TEATRO ÁLVARO DE 
CARVALHO C. Porto e I. Koenig, 
vl. P. Finotti e N. Sieczkowska, vla. 
Camerata Florianópolis. J. Della 
Rocca, reg. Handel, Vivaldi, 
Telemann e Bach
26 sexta • TEATRO DO CIC 
M. Thys, pn. Camerata 
Florianópolis. J. Della Rocca, reg. 
Dvorák e Rachmaninov
 

Olinda/PE
1 segunda a 7 domingo • MOSTRA 
INTERNAC. DE MÚSICA 
DE OLINDA (Mimo)
 

Porto Alegre/RS
14 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL Orq. 
de Câmara Ulbra. T. Flores, 
reg. Arthur Barbosa
22 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO Orq. de Câmara Theatro 
São Pedro. A. Borges-Cunha, 
reg. Edino Krieger

 

Rio de Janeiro/RJ
4 quinta • THEATRO MUNICIPAL 
P. Leschenko, pn. Orq. The Hallé. 
M. Elder, reg.
6 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
L. Josefowicz, vl. OSB. R. Minczuk, 
reg. Puccini, Beethoven e Dvorák
6 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES D. Taylor, cnttn. 
S. Bergeron, ald.
11 quinta • 12 sexta • 13 sábado • 
14 domingo • 16 terça • 19 sexta • 
THEATRO MUNICIPAL 
C. Remigio, sop. F. Portari, tn. 
P. Szot, bar. Coro e Orq. Sinf. 
Theatro Municipal. R. Minczuk e 
S. Viegas, regs. Ópera “La Bohéme”, 
de Puccini
13 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
A. Balsom, tpt. OSB. R. Minczuk, 
reg. Messiaen, Haydn e Respighi
SALA CECÍLIA MEIRELES 
P. Mestre, cnttn. N. Figueiredo, 
crv. J. G. Figueiredo, vla. gamba
20 sábado • THEATRO 
MUNICIPAL P. de Maria, pn. OSB. 
M. Arakaki, reg. Mozart e Dvorák
THEATRO MUNICIPAL N. Freire, 
pn. Orq. Petrobras Sinf. I. 
Karabtchevsky, reg. Brahms
21 domingo • THEATRO 
MUNICIPAL M. Delunsch, sop. 
Osesp. J. Neschling, reg. Poulenc e 
Tchaikovsky
23 terça • CCBB D. Goudaroulis, 
cello. Kox, Pousseur, Theodorakis, 
Goudaroulis e Ferraz
25 quinta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES G.Torres, pn. Orq. Sinf. 
Barra Mansa. V. Souza Jr., reg. 
Bach, Dvorák e Schumann
26 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
L. Garcia, trpa. Coro Feminino. 
OSB. M. Arakaki, reg. Debussy, 
Strauss e Holst
27 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
A. Meneses, cello. Orq. Petrobras 
Sinf. I. Karabtchevsky, reg. Elgar 
e Strauss
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30 terça • CCBB Plusquammembi. 
Schoenberg, Berg, Webern, Furrer, 
Rihm, Hüningen e Keller

 

Salvador/BA
3 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES A. Casado, viol. Palestra 
Concertante “O violino”
10 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES Osba. E. Tabakov, 
reg. Beethoven
17 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES Osba. Reg. a defi nir.
26 sexta • TEATRO CASTRO 
ALVES D. Guedes, vl. A. Del Claro, 
cello. Osba. Reg. a defi nir. Brahms
 

São Paulo/SP
1 segunda • SALA SÃO PAULO 
T. Kerl, R. Künzli, D. Kuebler e 
M. Thadeu, tns. A. Denoke, sop. 
S. B. Anthony e C. Habermann, 
sops. O. Bar e R. Esteves, bars. 
D. de Freitas, ctal. Coro Infantil da 
Osesp. Coro da Osesp. Osesp. 
J. Neschling, reg. Korngold
2 terça • 3 quarta • SALA SÃO 
PAULO P. Leschenko, pn. Orq. 
The Hallé. M. Elder, reg.
4 quinta • 5 sexta • 6 sábado • 
SALA SÃO PAULO J. Wang, cello. 
Osesp. L. Foster, reg. Enesco, 
Shostakovich e Dvorák
5 sexta • 6 sábado • 7 domingo • 
AUDITÓRIO IBIRAPUERA 
M. Salmaso, voz. Nelson Ayres, pn. 
Osusp. Reg. a defi nir. Ernani 
Aguiar e Chico Buarque
10 quarta • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA E. d’Oliveira, sop. 
Banda Sinf. Estado São Paulo. 
Reg. a defi nir. Puccini e 
Alexandre Travassos
11 quinta • 12 sexta • 13 sábado • 
SALA SÃO PAULO M. Delunsch, 
sop. Osesp. J. Neschling, reg. 
Poulenc e Tchaikovsky

12 sexta • 14 domingo • 16 terça • 
18 quinta • THEATRO MUNICIPAL 
S. Teixeira, bar. M. Vannucci, tn. 
M. Martinez, sop. Coral Lírico. Orq. 
Sinf. Municipal. J. M. Florêncio, reg. 
W. Pereira, dir.cen. Ópera 
“Colombo”, de Carlos Gomes
14 domingo • SALA SÃO PAULO 
C. de Lima, fl . L. Klevtsova, hp. 
V. H. Toro, reg. Braga, Mozart, 
Respighi e Stravinsky
14 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
Quarteto de Cordas Cidade 
São Paulo
15 segunda • 16 terça • TEATRO 
CULTURA ARTÍSTICA Hespèrion 
XXI. J. Savall, vla. gamba e reg.
18 quinta • 19 sexta • 20 sábado • 
SALA SÃO PAULO L. Claycomb, 
sop. C. Stotijn, mez-sop. J. Taylor, 
tn. D. Roth, bar. Coro da Osesp. 
Osesp. C. Cruz, reg. Handel
21 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
A. Siviero, pn.
22 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI 
B. Kelemann, vl. Banda de 
Concerto Volta Redonda. Osusp. 
C. Moreno, reg. Tchaikovsky e 
Shostakovich
23 terça • SALA SÃO PAULO 
B. Kelemann, vl. Banda de 
Concerto Volta Redonda. Osusp. 
C. Moreno, reg. Tchaikovsky e 
Shostakovich
25 quinta • 26 sexta • 27 sábado • 
SALA SÃO PAULO A. Minczuk, ob. 
S. Burgani, clar. D. Yenque, trpa. 
A. Silvério, fgt. Osesp. G. Albrecht, 
reg. Mozart e Zemlinsky
27 sábado • SALA SÃO PAULO Orq. 
Sinf. Teatro Nac. Claudio Santoro. 
I. Levin, reg. Colina e Mahler
28 domingo • SALA SÃO PAULO 
E. Monteiro, pn. Quarteto Osesp. 
Beethoven, Dvorák e Oswald
29 segunda • 30 terça • SALA SÃO 
PAULO L. O. Andsnes, pn. 
Schubert, Beethoven 
e Mussorgsky
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Vitória/ES
25 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES M. Carneiro, cello. Orq. 
Filarmônica Espírito Santo. 
R. Duarte, reg. José Maurício 
Nunes Garcia, Haydn, Mário 
Ferraro e Ernani Aguiar

Outubro
 

Aracaju/SE
12 domingo • TEATRO TOBIAS 
BARRETO W. Tiso, pn. Orq. Sinf. 
de Sergipe. C. Prazeres, reg. 
Wagner Tiso
24 quarta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO A. Vieira, pn. M. Tudor, 
hp. Orq. Sinf. de Sergipe. G. Mannis, 
reg. Debussy, Moskowsky 
e Tchaikovsky
 

Belo Horizonte/MG
2 quinta • SESIMINAS E. Baldini, vl. 
Orq. Sinf. do estado de Minas Gerais. 
F. Mechetti, reg. Mozart e Bruckner
 

Brasília/DF
7 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
I. Levin, reg. Marlos Nobre, Villa-
Lobos e Vaughan-Williams
14 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
R. Tibiriçá, reg. Copland, Mozart, 
Gagliardi e Berlioz
14 terça • CCBB R. Lanzelotte, 
ftpn. M. Mercelli, fl . A. Del-Penho, 
viol. Neukomm
21 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
C. Antunes, reg. Edino Krieger, 
Braunfels e Schubert-Mahler 
CCBB A. Jordão, pn. P. Bosísio, 
vl. Beethoven, Mozart e Haydn

28 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO Orq. Sinf. 
Teatro Nac. Claudio Santoro. 
C. Antunes, reg. Brahms, 
Haydn e Dvorák

28 terça • CCBB Trio Madeira Brasil. 
Z. Renato, voz. P. Jóia, viol. e ald.

 

Cuiabá/MT
10 sexta • 11 sábado • 12 domingo • 
SESC ARSENAL Orq. do Estado 
de Mato Grosso. M. Alves, reg. 
“O Circo Místico”
 

Curitiba/PR
3 sexta • 4 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA Percorso Ensemble. 
Coro da Camerata Antiqua de 
Curitiba. R. Bologna, reg.
10 sexta • PARÓQUIA N. S. 
APARECIDA Orq. de Câmara 
da Cidade de Curitiba. 
C. Villavicencio, fl . e dir. mus.
11 sábado • CAPELA SANTA 
MARIA Orq. de Câmara da Cidade 
de Curitiba. C. Villavicencio, 
fl . e dir. mus.
13 segunda a 17 sexta • CAPELA 
SANTA MARIA Camerata Antiqua 
de Curitiba
31 sexta • IGREJA BOM JESUS Orq. 
de Câmara da Cidade de Curitiba. 
E. Aguiar, reg.
 

Florianópolis/SC
16 quinta • TEATRO DO CIC 
W. Sieczkowska, vl. M. Xavier, tpt. 
J. Galvão, fl . M. Tanibe, viol. 
Camerata Florianópolis. J. Della 
Rocca, reg. Saint-Saëns, Ewazen, 
Joaquim Galvão e Takemitsu
 

Ouro Branco/MG
11 sábado a 18 sábado • SEMANA 
DA MÚSICA DE OURO BRANCO

 

Porto Alegre/RS
12 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL R. Kubala, 
vla. Orq. de Câmara da Ulbra. 
T. Flores, reg. Mendelssohn e 
Radamés Gnattali
20 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO Orq. de Câmara Theatro 
São Pedro. A. Borges-Cunha, reg. 
Shostakovich
25 sábado • UFRGS Orq. de 
Câmara Ulbra. T. Flores, reg.
 

Rio de Janeiro/RJ
4 sábado • 5 domingo • THEATRO 
MUNICIPAL Orq. Sinf. Teatro 
Municipal. OSB. R. Minczuk, reg. 
Richard Wagner/Lorin Maazel
8 quarta • SALA MAESTRO 
ARMANDO PRAZERES Petrobras 
Sinf. Ensemble
10 sexta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Orq. Petrobras Sinf. 
O. Colarusso, reg. Bartók 
e Hindemith
14 terça • CCBB A. Jordão, pn. 
P. Bosísio, vl. Beethoven, Mozart 
e Haydn
21 terça • CCBB R. Lanzelotte, 
ftpn. M. Mercelli, fl . A. Del-Penho, 
viol. Neukomm
24 sexta • THEATRO MUNICIPAL 
Orq. Sinf. Tchaikovsky de Moscou. 
V. Fedoseyev, reg. Beethoven, 
Tchaikovsky e Prokofi ev
24 sexta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Salzburg Chamber 
Soloists 
26 domingo • IGREJA DA 
CANDELÁRIA Orq. Petrobras Sinf. 
J. Logioia, reg.
28 terça • CCBB H. Cazes, 
cavaquinho e vla. caipira. C. M. 
Pereira, gtr. portuguesa.
 

Salvador/BA
1 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES P. Froese, sop. Osba. 
G. Albrecht, reg. Beethoven
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8 quarta • IGREJA SÃO 
FRANCISCO R. Castro e G. Koch, 
pn. Osba. R. Castro, reg. Mozart
15 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES Osba. Reg. a defi nir.
22 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES L. Zilberstaijn, pn. Osba. 
Reg. a defi nir. Rachmaninov
29 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES F. Braley, pn. Osba. 
Reg. a defi nir.

 

São Paulo/SP
1 quarta • TEATRO DA FAC. 
DE MEDICINA DA USP Osusp. 
M. Schmiedt, reg. Stravinsky 
e Bartók
2 quinta • 3 sexta • 4 sábado • 
SALA SÃO PAULO L. Scherrer, sop. 
M. Nagy, bar. Coro da Osesp. 
Osesp. H. Rilling, reg. Brahms
5 domingo • SALA SÃO PAULO 
O. Buosi, clar. A. Scopel, pn. Reg. a 
defi nir. Mozart, Liszt e Dvorák
5 domingo • FUND. MARIA LUISA 
E OSCAR AMERICANO C. Cruz, vl. 
Quarteto Portinari
8 terça • SALA SÃO PAULO 
Bachiana Filarmônica. 
J. C. Martins, reg. Beethoven
10 sexta • 11 sábado • 12 domingo • 
SALA SÃO PAULO P. Anderszewski, 
pn. Osesp. C. Arming, reg. Haydn, 
Szymanowski e Bartók
10 sexta • 11 sábado • 12 domingo • 
AUDITÓRIO IBIRAPUERA Cia. de 
Dança Pulsarte. Osusp. C. Moreno, 
reg. Tchaikovsky, Dukas, Ravel, 
Piazzolla, Rodrigo e Lorenzo 
Fernândez
12 domingo • 14 terça • 16 quinta • 
18 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
C. Riccitelli e M. Rubin, sop. 
M. Mühle e M. Paulo, tns. L. Neiva 
e D. Hahn, bars. Coral Lírico. Coral 
Paulistano. Orq. Exp. de 
Repertório. J. Suzuki e J. Maluf, 
regs. L. Sabag e J. Malatian, dir. cen. 
Óperas “Le villi”, de Puccini, e 
“Amelia al ballo”, de Menotti

15 quarta • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA G. Mirabassi, cl. 
A. Mehmari, pn. Banda Sinf. 
Estado São Paulo. Reg. a defi nir. 
André Mehmari
16 quinta • 17 sexta • 18 sábado • 
SALA SÃO PAULO L. Zilberstein, 
pn. Osesp. A. Delfs, reg. Glinka, 
Prokofi ev, Gershwin e Blacher
19 domingo • SALA SÃO PAULO 
L. Zilberstein, pn. Beethoven, 
Schubert e Schumann
19 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
G. Pace, sop. A. Clis, mez-sop. 
L. A. Montanha, clar. R. Bandel, 
vla. G. Tinetti, pn.
19 domingo • PARQUE 
IBIRAPUERA Orq. Sinf. 
Tchaikovsky de Moscou. 
V. Fedoseyev, reg. Tchaikovsky
20 segunda • 21 terça • SALA SÃO 
PAULO Orq. Sinf. Tchaikovsky 
de Moscou. V. Fedoseyev, reg. 
Beethoven, Tchaikovsky, Prokofi ev, 
Boccherini/Berio, Salieri, Glinka 
e Rimsky-Korsakov
21 terça • CCBB Trio Madeira 
Brasil. Z. Renato, voz. P. Jóia, 
viol. e ald.
21 terça • 22 quarta • TEATRO 
CULTURA ARTÍSTICA 
G. Braunstein, vl. M. Sanderling, 
cello. K.H. Steff ens, clar. 
E. Bashkirova, pn. Jerusalém Festival 
Chamber Ensemble.
23 quinta • 24 sexta • 25 sábado • 
SALA SÃO PAULO N. Silva, org. 
A. Clis, mez-sop. F. Meira, bar. 
Coro de Câmara da Osesp. Coro 
da Osesp. N. Munakata, reg. 
Jennefelt, Rautavaara, Tavener, 
Górecki e Durufl é
27 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI 
L. Bustani, pn. Osusp. K. Trevor, 
reg. Mozart e Beethoven
28 terça • SALA SÃO PAULO 
L. Bustani, pn. Osusp. K. Trevor, 
reg. Mozart e Beethoven
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28 terça • CCBB R. Lanzelotte, 
ftpn. M. Mercelli, fl . A. Del-Penho, 
viol. Neukomm

 

Vitória/ES
5 domingo • TEATRO CARLOS 
GOMES V. Gazire, pn. E. Scheid, vl. 
Orq. Filarmônica Espírito Santo. 
A. Lopes, reg. Mozart/Kreisler, 
Paganini, Saint-Saëns e Sibelius
30 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES C. Carvalho, hp. Orq. 
Filarmônica Espírito Santo. E. De 
César, reg. Debussy, Mário Tavares 
e Ernani Aguiar

Novembro
 

Aracaju/SE
6 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO C. Almeida Prado, vl. 
Orq. Sinf. de Sergipe. C. Moreno, 
reg. Mozart, Mendelssohn e 
Ernani Aguiar
 

Barra Mansa/RJ
25 terça • IGREJA MATRIZ DE 
BARRA MANSA P. Mendonça e 
N. Simões, tpt. Orq. Sinf. Barra 
Mansa. V. Souza Jr. reg. Mozart, 
Vivaldi, Schubert e Rachmaninov
 

Belo Horizonte/MG
11 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. de Minas Gerais. 
G. Jardim, reg. Música Brasileira 
de Concerto
20 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
O. Buosi, clar. Orq. Sinf. do Estado 
de Minas Gerais. F. Mechetti, reg. 
Debussy, Corigliano, Ravel 
e Richard Strauss
25 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. de Minas Gerais

 

Brasília/DF
4 terça • CCBB H. Cazes, 
cavaquinho e vla. caipira. 
C. M. Pereira, gtr. portuguesa.
19 quarta • 21 sexta • 23 domingo • 
25 terça • 27 quinta • TEATRO 
NACIONAL CLAUDIO SANTORO 
E. Coelho e D. Carvalho, sops. 
L. Francesconi, mez-sop. 
R. Esteves, bar. Orq. Sinf. Teatro 
Nac. Claudio Santoro. I. Levin, reg. 
e dir. mus. C. Papa, dir. cen. Ópera 
“La Wally”, de Catalani
 

Cuiabá/MT
20 quinta • 21 sexta • 22 sábado 
• 23 domingo • SESC ARSENAL 
Orq. do Estado de Mato Grosso. 
L. Carvalho, reg. Piazzolla, 
Gimenez e Guapo
 

Curitiba/PR
1 sábado • CAPELA SANTA MARIA 
Orq. de Câmara da Cidade de 
Curitiba. E. Aguiar, reg.
14 sexta • 15 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA R. Herrera, bdn. 
C. de Assis, bandolim e viol. Orq. 
de Câmara da Cidade de Curitiba. 
R. Toff olo, reg.
28 sexta • PARÓQUIA SÃO PIO X 
Camerata Antiqua de Curitiba. 
L. G. Petri, reg.
29 sábado • CAPELA SANTA 
MARIA Camerata Antiqua de 
Curitiba. L. G. Petri, reg.
 

Florianópolis/SC
13 quinta • 14 sexta • 15 sábado • 
16 domingo • TEATRO DO CIC 
Solistas a defi nir. Camerata 
Florianópolis. J. Della Rocca, reg. 
Ópera “Elixir do amor”, de Donizetti
29 sábado • TEATRO DO CIC 
Camerata Florianópolis. J. Della 
Rocca, reg. Rock

 

Porto Alegre/RS
9 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL 
O. Alessandrini, pn. Orq. de 
Câmara da Ulbra. T. Flores,reg. 
Arthur Barbosa
17 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO Orq. de Câmara Theatro 
São Pedro. A. Borges-Cunha, reg. 
Armando Albuquerque, Bruno 
Kiefer, Celso Loureiro Chaves e 
Bruno Ângelo
 

Rio de Janeiro/RJ
4 terça • CCBB Trio Madeira Brasil. 
Z. Renato, voz. P. Jóia, viol. e ald.
8 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Orq. Petrobras Sinf. 
Solista e reg. a defi nir. Schubert
9 domingo • IGREJA NOSSA 
SENHORA DA PAZ Quarteto de 
Trombones Petrobras Sinf.
14 sexta • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Gidon Kremer Piano 
Quartet
15 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Orq. Petrobras Sinf. 
Solistas e reg. a defi nir. Schubert
17 segunda a 23 domingo • 
FESTIVAL VILLA-LOBOS
19 quarta • SALA MAESTRO 
ARMANDO PRAZERES Petrobras 
Sinf. Ensemble
22 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES Orq. Petrobras Sinf. 
Solistas e reg. a defi nir. Schubert
23 domingo • SALA CECÍLIA 
MEIRELES M. Clodes, pn. Orq. 
Sinf. Barra Mansa. V. Souza Jr. reg. 
Villa-Lobos, Schubert, Schumann, 
Bach e Rachmaninov
28 sexta • SALA CECÍLIA MEIRELES 
Orq. Petrobras Sinf. L. Spierer, reg. 
Schubert, Enescu e Léhar
29 sábado • SALA CECÍLIA 
MEIRELES 4ª Maratona de Bandas
30 domingo • SALA CECÍLIA 
MEIRELES 4ª Maratona de Bandas
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Salvador/BA
5 quarta • IGREJA CONCEIÇÃO 
DA PRAIA Osba. R. Castro, pn. e 
reg. Mozart
12 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES A. Dadaian, pn. 
H. Schwebel, tpt. Osba. Reg. a 
defi nir. Shostakovich
19 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES Osba. Solista e reg. a 
defi nir. Tchaikovsky
26 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES Osba. Solista e reg. a 
defi nir. Brahms
 

São Paulo/SP
1 sábado • TEATRO CULTURA 
ARTÍSTICA Z. Possi, voz. Banda 
Sinf. Estado São Paulo. Reg. 
a defi nir
4 terça • CCBB A. Jordão, pn. 
P. Bosísio, vl. Beethoven, Mozart 
e Haydn
4 terça • 5 quarta • TEATRO 
CULTURA ARTÍSTICA Kodo – 
Percussão do Japão
6 quinta • 7 sexta • 8 sábado • 
SALA SÃO PAULO D. T. Son, pn. 
Chopin
9 domingo • FUND. MARIA LUISA 
E OSCAR AMERICANO Quarteto 
Camargo Guarnieri
10 segunda • 11 terça • SALA SÃO 
PAULO Gidon Kremer Piano 
Quartet
11 terça • CCBB H. Cazes, cvq. e 
vla. caipira. C. M. Pereira, gtr. 
portuguesa.
18 terça • CCBB M. Fagerlande, 
crv. M. Seve, fl . e sax. José Maurício 
Nunes Garcia, Pixinguinha, 
Henrique Alves de Mesquita e 
Anacleto de Medeiros

22 sábado • 24 segunda • 26 quarta 
• 28 sexta • 30 domingo • 
THEATRO MUNICIPAL S. O’Neill e 
M. Vannucci, tns. C. Diaz e D. de 
Freitas, mez-sop. P. Szot, bar. Coral 
Lírico. Orq. Sinf. Municipal. J. Maluf, 
reg. A. H. Lopes, dir. cen. Ópera 
“Sansão e Dalila”, de Saint-Saëns
23 domingo • FUND. MARIA 
LUISA E OSCAR AMERICANO 
Duo L. Barretto, pn.P. Bosisio, vl.
24 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI 
A. Krastev, cello. F. Portari, tn. 
Osusp. C. Moreno, reg. Schumann 
e Brahms
25 terça • SALA SÃO PAULO 
A. Krastev, cello. F. Portari, tn. 
Osusp. C. Moreno, reg. 
Schumann e Brahms
25 terça • CCBB F. Deghi, vlas. 
brasileiras e açoreanas. 
T. Calazans, voz.
27 quinta • 28 sexta • 29 sábado • 
SALA SÃO PAULO D. M. Schott, 
cello. Osesp. L. Yu, reg. Hua 
Yanjun, Prokofi ev e Beethoven
30 domingo • SALA SÃO PAULO 
A. Mehmari, pn. Músicos 
Convidados. Chico Buarque, 
Pixinguinha e Mehmari

 

Vitória/ES
9 domingo • TEATRO CARLOS 
GOMES C. Margotto, pn. J. Barahal, 
cello. Orq. Filarmônica do Espírito 
Santo. H. Trefzger, reg. Prokofi ev, 
Lopes-Graça e Haydn
27 quinta • TEATRO CARLOS 
GOMES M. Araújo e N. Muniz, 
sop. L. Mattos, mez-sop. M. Neiva 
e P. do Val, tn. A. Santana e 
C. Vasconcelos, bx. Coral Arcellor 
Mittal Tubarão. A. Alves, reg. Coro 
de Câmara de Vitória. C. Modesto, 
reg. Orq. Filarmônica Espírito 
Santo. A. Cardoso, reg. Marcos 
Portugal, Neukomm e José 
Maurício Nunes Garcia
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Dezembro
 

Aracaju/SE
4 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO F. Miguel, pn. Orq. 
Sinf. de Sergipe. G. Mannis, reg. 
Mendelssohn, Beethoven e Liszt
7 domingo • PARQUE DA 
SEMENTEIRA F. Miguel, pn. Orq. 
Sinf. de Sergipe. G. Mannis, reg. 
Mendelssohn, Beethoven e Liszt
18 quinta • TEATRO TOBIAS 
BARRETO Coro Sinf. da Orsse.
D. Freire, pn. e reg. Orq. Sinf. 
de Sergipe. G. Mannis, reg. 
Mozart e Orff 
21 domingo • PARQUE DA 
SEMENTEIRA Coro Sinf. da Orsse. 
D. Freire, pn. e reg. Orq. Sinf. 
de Sergipe. G. Mannis, reg. 
Mozart e Orff 
 

Barra Mansa/RJ
16 terça • IGREJA MATRIZ DE 
BARRA MANSA L.C. Moura 
Castro e G. Torres, pn. Orq. Sinf. 
Barra Mansa. V. Souza Jr. reg. 
Beethoven
 

Belo Horizonte/MG
2 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. do Estado de Minas 
Gerais. F. Mechetti, reg. 
W. Oliveira, dir. cen. Nicolai, 
Mendelssohn e Tchaikovsky
16 terça • PALÁCIO DAS ARTES 
Orq. Sinf. Minas de Gerais. 
C. Roussin, reg. Bach
18 quinta • PALÁCIO DAS ARTES 
C. Riccitelli, sop. D. de Freitas, mz-
sop. Coral Lírico de Minas Gerais. 
Orq. Sinf. do Estado de Minas 
Gerais. F. Mechetti, reg. Mahler

 

Brasília/DF
2 terça • TEATRO NACIONAL 
CLAUDIO SANTORO R. Menezes, 
clar. Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. L. Rodrigues, reg. 
Jorge Antunes, F. Morais 
e Henrique Oswald
16 terça • 17 quarta • TEATRO 
NACIONAL CLAUDIO SANTORO 
Orq. Sinf. Teatro Nac. Claudio 
Santoro. I. Levin, reg. Sibelius
 

Canoas/RS
6 sábado • CAPELA DA ULBRA 
Orquestra de Câmara Ulbra. 
T. Flores, reg.
17 quarta • CAPELA DA ULBRA 
Orquestra de Câmara Ulbra. 
T. Flores, reg.
 

Cuiabá/MT
13 sábado • 14 domingo • CENTRO 
DE EVENTOS DO PANTANAL Orq. 
do Estado de Mato Grosso. 
L. Carvalho, reg. Auto de Natal
 

Curitiba/PR
12 sexta • 13 sábado • CAPELA 
SANTA MARIA Camerata Antiqua 
de Curitiba. A. Escobar, reg.
 

Florianópolis/SC
12 sexta • TEATRO DO CIC 
Camerata Florianópolis. 
J. Della Rocca. Haydn
 

Porto Alegre/RS
7 domingo • ASSOCIAÇÃO 
LEOPOLDINA JUVENIL Coro 
Porto Alegre. Orquestra de 
Câmara Ulbra. T. Flores, reg.
8 segunda • THEATRO SÃO 
PEDRO Orq. de Câmara Theatro 
São Pedro. A. Borges-Cunha, 
reg. Handel
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Recife/PE
14 domingo a 21 domingo • 
FESTIVAL VIRTUOSI
 

Rio de Janeiro/RJ
13 sábado • THEATRO MUNICIPAL 
Orq. Petrobras Sinf. C. Prazeres, 
reg. Edino Krieger THEATRO 
MUNICIPAL Octeto de Cellos 
Petrobras Sinf. Marlos Nobre 
THEATRO MUNICIPAL Coral do 
Rio de Janeiro. Conj. de Sopros 
Petrobras Sinf. Villa-Lobos 
THEATRO MUNICIPAL Conj. de 
Câmara Petrobras Sinf. Ernani 
Aguiar e Ronaldo Miranda 
THEATRO MUNICIPAL H. Pilger, 
cello. Orq. Petrobras Sinf. I. 
Karabtchevsky, reg. Claudio 

Santoro, Jorge Antunes e João 
Guilherme Ripper THEATRO 
MUNICIPAL Camerata Petrobras 
Sinf. Lindembergue Cardoso 
THEATRO MUNICIPAL Grupo de 
Metais Petrobras Sinf. Oswaldo 
Lacerda e Guerra-Peixe THEATRO 
MUNICIPAL L. P. Horta, pal. 
Palestra sobre música brasileira 
THEATRO MUNICIPAL T. Santos, 
viol. Villa-Lobos THEATRO 
MUNICIPAL Coral do Rio de 
Janeiro. Orq. Petrobras Sinf. I. 
Karabtchevsky, reg. Villa-Lobos
14 domingo • IGREJA DA 
CANDELÁRIA L.C. Moura Castro e 
G. Torres, pn. Orq. Sinf. Barra 
Mansa. V. Souza Jr. reg. Beethoven

 

Salvador/BA
3 quarta • CATEDRAL BASÍLICA 
M. J. Pires, pn. Osba. J. de Winne, 
reg. Mozart
12 quarta • TEATRO CASTRO 
ALVES J. Alves Dias, trb. Osba. 
W. Polistchuk, reg. 
Rimsky-Korsakov
19 sexta • TEATRO CASTRO 
ALVES J. Omar, viol. Osba. 
Elomar Figueira
 

São Paulo/SP
4 quinta • 5 sexta • 6 sábado • 
SALA SÃO PAULO A. Dasch, sop. 
E. von Magnus, mez-sop. M. 
Petzold, tn. A. Scheibner, bx-bar. 
Coro da Osesp. Osesp. P. Schreier, 
reg. Bach
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4 quinta • 6 sábado • 7 domingo • 
THEATRO SÃO PEDRO Solistas e 
Orq. a defi nir. R. carvalho, dir. 
mus. e reg. L. Sabag, dir. cen. 
Óperas “Water Bird Talk,” de 
Dominick Argento e “The Bear,” de 
William Walton
7 domingo • FUND. MARIA LUISA 
E OSCAR AMERICANO Concerto 
de Natal
8 segunda • ANFITEATRO 
CAMARGO GUARNIERI 
R. Lamosa, sop. F. Portari e 
M. Coutinho, tns. A. Clis, mez-sop. 
Coral dos Meninos Cantores-
Canarinhos de Petrópolis. Osusp. 
C. Moreno, reg. Bach e Stokowski
9 terça • SALA SÃO PAULO 
R. Lamosa, sop. F. Portari e M. 
Coutinho, tns. A. Clis, mez-sop. 
Coral dos Meninos Cantores-
Canarinhos de Petrópolis. Osusp. 
C. Moreno, reg. Bach e Stokowski

11 quinta • 12 sexta • 13 sábado • 
SALA SÃO PAULO S. Chang, vl. 
Osesp. J. Neschling, reg. 
Mendelssohn e Brahms
12 sexta • 13 sábado • 14 domingo 
• THEATRO SÃO PEDRO G. Rossi, 
sop. A. L. Benedetti, mez-sop. 
E. Viana, tn. J. Trabanco e P. 
Ometto, bar. T. Kaltenbacher, bx. 
Coro Núcleo Universitário de 
Ópera. Orq. Filarmonia. P. Maron, 
reg, dir. mus. e dir. cen. Ópera 
“O Feiticeiro”, de Gilbert & Sullivan
18 quinta • 19 sexta • 20 sábado • 
SALA SÃO PAULO M. Salmaso, 
voz. E. Del Grande, tmp. 
R. Righini, A. Lima, A. Yamada, 
E. Gianesella, R. Bologna e 
N. Vasconcelos, percs. Grupo Pau-
Brasil. Osesp. J. Neschling, reg. 
Nelson Ayres e Grupo Pau-Brasil
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Glossário (abreviações)
 acordeão – acrd.
 alaúde – ald.
 baixo – bx.
 baixo-barítono – bx-bar.
 bandoneon – bdn.
 barítono – bar.
 bateria – bat.
 cantor – cant. 
 cavaquinho – cvq
 cenários – cen.
 clarineta – clar.
 conjunto – conj.
 contrabaixo – cntbx.
 contralto – ctal. 
 contratenor – cnttn.
 cravo – crv.
 diretor cênico - dir. cen. 
 diretor musical – dir. mus. 
 fagote – fgt.
 fl auta – fl . 
 fortepiano – ftpn.
 guitarra – gtr.
 harpa - hp  
 marimba – mrb.
 mezzo-soprano – mz-sop.
 narrador – narr.
 oboé – ob.
 órgão – org. 
 orquestra sinfônica - orq. sinf.
 palestrante – pal. 
 percussão – perc.
 piano – pn.
 regente – reg.
 saxofone –  sax.
 soprano – sop.
 tenor – tn.
 tímpanos – tmp.
 trombone – trb. 
 trompa – trpa.
 trompete – tpt. 
 tuba – tb.
 vibrafone – vib.
 viola – vla. 
 viola da gamba – vla. gamba.
 violão – viol.
 violino – vl. 
 violoncelo – cello.

Glossary (abreviacions)
 accordeon – acrd.
 bandoneon – bdn.
 baritone – bar.
 bass – bx.
 bass-baritone – bx-bar.
 bassoon – fgt.
 clarinet – clar.
 conductor – reg.
 contrabass – cntbx.
 contralto – ctal. 
 contratenor – cnttn.
 drums – bat.
 electric guitar – gtr.
 ensemble – conj.
 fl ute – fl . 
 fortepiano – ftpn.
 guitar – viol.
 harp – hp 
 harpsichord – crv.
 horn – trpa.
 lecturer – pal. 
 lute – ald.
 marimba – mrb.
 mezzo-soprano – mz-sop.
 musical director – dir. mus. 
 narrator – narr.
 oboe – ob.
 organ – org. 
 percussion – perc.
 piano – pn.
 saxophone – sax.
 singer – cant.
 soprano – sop.
 stage director – dir. cênico. 
 staging – cen.
 symphony orchestra – orq. sinf.
 tenor – tn.
 timpani – tmp.
 trombone – trb. 
 trumpet – tpt. 
 tuba – tb.
 vibraphone – vib.
 viola – vla. 
 viola da gamba – vla. gamba.
 violin – vl. 
 violoncello – cello.
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